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AOS  LEITORES 

Pedimos  a todos  os  nossos  leitores,  assinantes  e amigos,  descul- 
pas pelo  atrazo  Com  que  vem  saindo  a nossa  revista  desde  Novembro 
do  ano  passado.  Queremos  comunicar: 

1 ) Que  êste  atrazo  se  explica  por  razões  independentes  da 
nossa  vontade; 

2)  Que  já  tomamos  providências  para  normalizar  a publicação 
da  revista; 

3)  Que  estamos  contando  com  a cooperação  e simpatia  de  todos 
para  que  se  amplie  a esfera  de  influência  que  desejamos  exercer  para 
o bem  da  nossa  Pátria. 

Com  os  nossos  agradecimentos, 

A GERÊNCIA. 


Aguardem  no  próximo  número: 

LUCROS  EXTRAORDINÁRIOS 
A CARTA  DE  37 

O PROBLEMA  SOCIAL  DOS  ESTADOS  UNIDOS 
FRONTEIRAS  DA  SALVAÇÃO 

Piocurem  UNITAS  nas  bancas  de  jornais 
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Jilosotiii  de  Paz 

PAULO  PERNASETTl 

• 

Londres,  a grande  capital  do  Império  Britânico,  centraliza,  no 
momento,  tôdas  as  esperanças  do  mundo.  E'  que  na  tradicional 
Westminter  Hall  se  congregam  as  representações  da  Organiza- 
ção das  Nações  Unidas,  que  veio,  após  a guerra,  tomar  o lugar 
que  a antiga  Liga  das  Nações  não  soube  preencher.  Espera-se 
que  a conferência  de  Londres  ponha  fim  à guerra,  estabeleça  a 
supremacia  do  direito  sôbre  a força,  firme  os  princípios  que  hão 
de  reger  a vida  das  nações  e estabeleça  as  bases  seguras  da  paz. 

Para  que  a paz,  que  todos  nós  desejamos,  seja  esplêndida 
realidade  não  importam  tanto  as  deliberações  de  uma  convenção 
internacional  quanto  a formação  de  uma  mentalidade  nova.  De 
que  adiantam  tratados  de  paz  quando  os  estadistas  e diplomatas 
vivem  a afirmar  que  tratados  são  farrapos  de  papel?  De  que  va- 
lem as  declarações  eloquentes  dos  líderes  e condutores  de  povos 
quando  êstes  escrevem  cinicamente  que  as  palavras  foram  feitas 
para  ocultar  idéias? 

Percebe-se  assim  que  o que  é necessário  é que  haja  o gôsto 
pela  paz.  Um  escritor  chinês  assim  se  expressa:  "Planejar  com 
eficácia  uma  paz  sem  uma  filosofia  de  paz  é impossível.  E'  preciso 
que  se  produza  uma  revolução  no  pensamento  e no  método  de 
pensar,  sôbre  os  acontecimentos  políticos  em  particular  e sôbre 
os  negócios  humanos  em  geral,  antes  que  seja  possível  uma  re- 
volução na  política  do  mundo".  Enquanto  não  se  cria  uma  filo- 
sofia de  paz,  improfícuos  serão  os  esforços  dos  estadistas  e des- 
perdiçado foi  o sacrifício  da  mocidade  nos  campos  de  batalha. 

Pergunta  o autor  chinês  a que  me  referí:  "Pois,  estando  per- 
feitamente aparelhados  com  uma  filosofia  de  guerra,  uma  política 
de  guerra  e os  instrumentos  de  guerra,  como  poderemos  escapar 
ò guerra?".  O que  se  impõe,  portanto,  é ter-se  uma  filosofia  de  paz. 

Onde  a encontraremos? 
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Na  China,  diz  Yutang.  Ouçâmo-lo:  "Onde  a China  difere 
essencialmente  do  Ocidente  é em  três  repugnâncias:  a repugnân- 
cia para  com  o soldado,  a repugnância  para  com  o policial  e a 
repugnância  para  com  o advogado.  A China  viveu  4.000  anos 
sem  polícia  e sem  advogados,  e despreza  o soldado".  Esta  China 
não  é a de  hoje,  com  ãs  suas  lutas  entre  as  tropas  de  Chiank- 
Kai-Shek  e os  comunistas.  Não!  E'  uma  China  que  já  não  existe, 
é uma  China  nos  moldes  de  Confúcio. 

Não  resta  dúvida  de  que  a filosofia  de  Confúcio  era  pacifista. 
Mas  não  precisamos  ir  a Confúcio  para  encontrar  uma  filosofia  de 
paz.  Em  Cristo,  nós,  a encontraremos  bem  clara  e muito  mais  am- 
pla do  que  em  Confúcio.  Tomai,  por  exemplo,  um  dos  princípios 
de  Confúcio:  "Não  façais  aos  outros  aquilo  que  não  quereis  que 
os  outros  vos  façam".  Não  está  nêste  princípio  o segredo  da  paz 
entre  os  homens?  Como  erguerá  o homem  a sua  mão  para  matar, 
ferir,  defraudar  o seu  próximo,  se  a sua  vida  se  inspira  em  Con- 
fúcio? O que  êle  não  quer  para  si,  não  faz  aos  outros.  Que  socie- 
dade admirável  seria  a que  fôsse  regida  por  essa  norma  de  Con- 
fúcio? Agora,  vamos  a Cristo,  para  estabelecer  o paralelo  entre 
duas  filosofias.  Enquanto  Confúcio  determinava:  "Não  façais  aos 
outros  aquilo  que  não  quereis  que  os  outros  vos  façam",  que  di- 
zia Jesus?  Tomava  o mesmo  princípio  e o apresentava  de  forma 
superior.  Se  em  Confúcio  o preceito  é negativo,  em  Cristo  torna- 
se  positivo.  Diz  Jesus  Cristo:  "Fazei  aos  outros  aquilo  que  quereis 
que  os  outros  vos  façam".  Aí  está  a superioridade  do  Cristianismo 
sôbre  qualquer  sistema.  Se  queremos  receber  benefícios,  façamos 
o bem  àquêles  que  convivem  conosco.  O bem  que  desejamos  a nós 
é o que  devemos  fazer  aos  outros.  Se  quero  para  mim  e para  os 
meus  uma  existência  isenta  de  necessidades  eu  a quero  para 
todos  os  homens.  O que  quero  para  mim,  quero  para  todos.  E'  o 
socialismo  de  Cristo,  baseado  no  amor  fraternal.  Aplicai  o prin- 
cípio a vida  internacional.  Se  ua  nação  quer  prosperidade,  ela 
a quer  para  tôdas  as  nações. 

Vemos,  assim,  que  em  Cristo  encontraremos  uma  filosofia 
de  paz. 
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NADÀ  MAIS  FRACO  DO 
QUE  A ÁGUA 

Lin  Yutang  assim  se  refere  a 
Laotse;  “Pois  Laotse  (nascido 
aproximadamente  em  570  antes  de 
Cristo)  tem  a destreza  de  fazer 
Hitler  e outros  sonhadores  de  fa- 
ma mundial  se  mostrarem  loucos 
e ridículos.  O caos  do  mundo  atual, 
creio  eu,  é devido  à falta  total 
de  uma  filosofia  e de  um  ritmo 
de  vida  tais  como  os  encontramos 
em  Laotse  e seu  brilhante  discí- 
pulo Chuangtse,  ou  quem  quer 
que,  remotamente,  se  lhes  asseme- 
lhasse. E,  além  disso,  se  algum  li- 
vro existe  capaz  de  dar  conselhos 
contra  as  múltiplas  atividades  e 
frívolas  negociatas  do  homem  m*c- 
derno,  eu  novamente  citaria  o Li- 
vro de  Tao  Laotse.  E’  um  dos  mais 
profundos  livros  do  mundo  filosó- 
fico”. 

Foi  nêsse  admirável  Laotse  que 
li: 

“Nada  existe  mais  fraco  do  qve 
a água 

porém,  nada  lhe  é superior  qumido 
ela  se  torna  forte. 


pois  não  há  substituto  para  ela. 
Sua  fraqueza  torna-se  fórça, 

e a gentileza  transforma-se  em  ri- 
gidez, 

Sem  que  ninguém  o saiba 
nem  possa  imitá-la” 

Talvez  pensasse  o filósofo  chi- 
nês na  fôrça  da  água  que  move 
os  moinhos,  na  violência  das  en- 
chentes que  arrazam  cidades  e des- 
troem as  lavouras.  Pensava  tal- 
vez na  fúria  das  tempestades,  no 
furor  dos  mares  encapelados.  Ho- 
je, teria  Laotse  uma  visão  mais 
ampla  do  poder  da  água  vendo-a 
transformar-se  em  energia  e mo- 
ver usinas,  fábricas  e trens,  sendo, 
enfim,  a mola  do  progresso  e o 
grande  fator  da  industrialização  do 
mundo. 

Como  a água  são  as  idéias. 
Quantas  vêzes  subestimamos  a 
fôrça  de  uma  idéia.  E depois  vem 
ela  a empolgar  os  povos  e alte- 
rar a fisionomia  do  mundo. 

Não  se  pode,  em  boa  consciên- 
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cia,  determinar  a fôrça  de  um  mo- 
vimento pelos  seus  resultados  ini- 
ciais. O córrego  que  deslisa  sua- 
vemente no  alto  da  cordilheira, 
beijando  as  pedras  e cantando  nas 
pequenas  quedas  poderá  vir  a ser 
na  planície  um  Amazonas  gigan- 
tesco que  repele  o mar  e na  sua 
queda  transformar-se  num  mons- 
tro como  o S.  Francisco  na  Ca- 
choeira de  Paulo  Afonso.  Assim 
com  os  movimentos  sociais.  Um 
Hitler  poderia  ter  sido  desprezado 
no  começo  da  sua  missão  e chegou 
a empolgar  tôda  a nação  alemã 
e a arriscar  a segurança  de  todo 
o mundo.  Os  agitadores  comunis- 
tas da  velha  Rússia  dos  czares  fo- 
ram exilados  para  a Sibéria,  mas 
voltaram  para  dominar  o país  e 
exercer  indiscutível  influência 
nos  negócios  de  todo  o mundo. 

Como  a água  são  as  idéias.  To- 
das as  idéias:  as  boas,  e as  más. 
E,  por  isso,  devem  ser  respeitadas 
e tratadas  não  com  a violência  das 
inquisições,  mas  com  prudência  e 
serenidade.  “Não  se  dão  tiros  às 
idéias”,  dizia  Rivarol.  Cuidado, 
pois,  com  a violência  e a intole- 
rância. As  idéias  más  e pernicio- 
sas devem  ser  discutidas  com  se- 
renidade e substituídas  por  idéias 
boas.  E’  o único  recurso  que  dá 
certo. 


CENSURA  E CENSORES 

Sob  o título  acima  escreveu  o 
apreciado  jornalista  Paulo  Duar- 
te interessante  artigo  que  foi  pu- 
blicado na  “Folha  da  Manhã”  de 
São  Paulo. 

Estabelece  o autor  um  contr.as- 
te  entre  as  nações  democráticas  e 
as  fascistas.  Aquelas  tiveram  de 
estabelecer  a censura  durante  a 
guerra.  Restringia-se,  porém,  aos 
assuntos  que  diziam  respeito  à de- 
fesa militar  e logo  que  cessou  a 
guerra,  suprimida  foi  a censura. 
Isto  é,  o que  não  se  dá  num  regime 
fascista.  Tomemos,  seguindo  a ar- 
gumentação de  Paulo  Duarte,  os 
exemplos  da  Espanha  e de  Por- 
tugal. Copiemos,  sem  mais  deten- 
ça, um  trecho  do  artigo  em  foco: 

Mas,  agora,  poder-se-ia  pensar 
que  está  tudo  acabado,  pois  a 
guerra  já  se  foi  e com  ela  a cen- 
sura. Puro  engano.  Acabou,  sim, 
nos  países  educados,  mas  onde  o 
fascismo  continua  a ser  o regime 
em  vigor,  e são  tantos  êsses  luga- 
res, lá  está  a censura  que  consti- 
tui a melhor  garantia  dos  usurpa- 
dores. Em  Portugal  não  se  publi- 
ca uma  Unha  de  jornal  ou  de  livro 
que  não  seja  convenientemente 
espiolhada  consoante  os  interêsses 
de  Salazar.  Da  mesma  forma  em 
Espanha.  Aqui,  com  maior  vigor 
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ainda,  pois  em  Espanha  vigoram 
quatro  censuras  a funcionar  con- 
cumitantemente.  Há  uma  censura 
do  Exército,  uma  censura  do  par- 
tido, uma  censura  do  clero  e a cen- 
sura pessoal  de  Franco. 

Um  ilustre  escritor  espanhol, 
com  o qual  comentava  êsses  fa- 
tos, dizia-me  há  tempos  que,  para 
se  .publicar  um  livro  ali,  é preci- 
so que  se  comece  pelo  capítulo 
quinto,  pois  os  quatro  primeiros 
tinham  que  ser  dedicados  a ga- 
nhar as  boas  graças  do  soldado,  do 
falangista,  do  cura  e dio  caudi- 
lho. . . 

A mesma  coisa  em  muitos  luga- 
res da  América  onde,  como  na  Pe- 
nínsula Ibérica,  a censura  come- 
çou muito  antes  da  guerra  e so- 
brevive a ela. 

Ainda  agora,  acabo  de  receber 
carta  de  um  amigo  muito  querido 
de  Madrid.  Carta?  Não,  um  pe- 
daço de  papel  com  algumas  linhas 
sem  sentido  porque  o resto  ficou 
pelo  caminho.  E lá  está  a assina- 
tura do  zeloso  protetor  dos  inte- 
resses fascistas  denunciado  no  en- 
velope: “Censura  Gobernativa”. 

E dizer  que  o mundo  anda  cheio 
de  coisas  como  essa,  depois  de  ha- 
verem morrido  mais  de  quarenta 
milhões  de  homens  pela  liberda- 
de! 


GREVES  E MAIS  GREVES 

Noticia  a imprensa  que  cresce 
nos  Estados  Unidos,  de  maniera 
assustadora,  a onda  das  greves.  No 
Brasil,  dá-se  o mesmo  fenômeno. 
Greve  da  Ligth,  greve  dos  bancá- 
rios, greve  nas  fábricas.  Nbvas 
greves  em  estudos. 

Revela  tôda  esta  agitação  gre- 
vista que  reina  o descontentamen- 
to em  tôdas  as  classes  sociais.  Nin- 
guém está  contente  com  o nivel 
de  vida  das  classes  trabalhadoras. 
Os  salários  são  insuficientes  en- 
quanto que  há  pessoas  que  nadam 
em  dinheiro. 

Há  dias  contaram-me  de  um  ca- 
pitalista de  São  Paulo  que  deu  ao 
filho,  rapazinho  de  16  anos,  a mo- 
desta importância  de  duzentos  mil 
cruzeiros  para  os  seus  alfinetes. 

Mas  as  greves  têm  sido  inócuas. 
Vencem  os  grevistas.  Vem  o au- 
mento de  salários.  Mas  com  êste 
vem  a elevação  do  custo  da  vida. 
Riem  displiscentemente  os  capita- 
listas. Os  empregados  conseguem 
o aumento  de  30  a 40%  em  seus 
ordenados.  Relutam  os  patrões. 
Cedem,  não  porque  tivessem  com- 
preendido as  razões  dos  grevistas, 
mas  porque  já  haviam  arquiteta- 
do um  novo  plano.  Aumentariam 
os  ordenados  e,  por  isso,  eleva- 
riam os  preços  das  mercadorias. 
Tudo  sairia  das  costas  do  povo, 
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dos  mesmos  trabalhadores  que  fi- 
zeram a greve.  E na  transação  que 
fizeram  ccm  relutância  ainda  saem 
ganhando  os  capitalistas  porque, 
se  os  salários  aumentam  de  30%, 
os  preços  das  mercadorias  sobem 
de  100%.  E os  lucros  vão  cres- 
cendo astronomicamente. 

Por  ocasião  da  recente  greve 
dos  bancários  ifoi  publicado  em 
letra  de  fôrma  que  as  greves  vêm 
sendo  articuladas  pelos  comunis- 
tas que  se  apossaram  da  direção 
dos  sindicatos  de  classes.  Não  vou 
discutir  esta  tese  nem  essa  outra 
de  que  o plano  dos  comunistas  é 
o de  alimentar  a onda  de  descon- 
tentamento, estimulando  a luta  das 
classes  para,  depois,  aproveitar  o 
ambiente  para  um  golpe  de  es- 
tado. Não  creio  que  os  comunistas 
assim  estejam  planejando  as  suas 
greves.  Não  seria  inteligente.  Se 
tôda  esta  agitação  poderá  vir  a ser 
um  degrau  para  o comunismo  al- 


cançar o poder,  poderá  também 
criar  o clima  para  um  novo  gol- 
pe no  estilo  do  de  10  de  Novem- 
bro de  1937. 

E,  afinal  de  contas,  as  greves 
têm  sido  inúteis.  Uma  greve  que 
se  justificaria  seria  a que  viesse 
impedir  a elevação  do  custo  da 
vida.  Esta  eu  não  sei  como  os  sin- 
dicatos poderiam  articular.  Nem 
sei  se  seria  possivel. 

As  greves  para  aumento  de  sa 
lário  fazem  o papel  daquele  re- 
médio para  calvície,  que  se  não 
fazia  crescer  o cabelo,  fazia  com 
que  a calva  ficasse  brilhante.  E’ 
o caSo,  exatamente.  As  greves 
atuais,  apenas,  realçam  a gravi- 
dade da  situação,  alargam  a onda 
de  descontentamento,  cavam  abis- 
mos entre  as  classes  sociais,  mas 
não  minoram  a miséria  das  clas- 
ses trabalhadoras,  nem  curam  os 
males  da  nessa  sociedade. 


HORÓSCOPO 

“Não  acredito  no  horóscopo.  A 15  de  Agôsto  de  17CS  nasceram 
no  mundo  86.400  homens;  mas  só  houve  um  Napoleão”. 


Pitigrilli. 
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QUAL  E’  A RESPOSTA  CERTA?  ' 

Perguntas  sôbre  História  da  Literatura 

Para  cada  pergunta  indicamos  três  respostas  diferentes,  das  quais 
uma  só  é exata.  Verifique  o leitor  quantas  respostas  acertou. 

A cotação  é a seguinte:  10  respostas  certas:  ótimo  — 8,  bom 
— 6,  regular  — 4,  sofrível. 

1)  — Quem  escreveu  a “Divina  Comédia”? 

1 — Camões 

2 — Dante 

3 — Milton. 

2)  — Qual  era  a nacionalidade  de  Byron? 

1 — Inglês 

2 — Alemão 

3 — Norte-americano. 

3)  — Onde  nasceu  Henri  Heine? 

1 — Madrid 

2 — Rio  de  Janeiro 

3 — Dusseldorf. 

4)  — Em  que  século  viveu  Carlyle? 

1 — Século  XV 

2 — Século  XVII 

3 — Século  XIX._ 

5)  — Qual  era  o primeiro  nome  de  Pascal? 

1 — Blaise 

2 — René 

3 — François. 
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6)  — Quem  foi  o autor  da  “Eneida”? 

1 — Homero 

2 — Horácio 

3 — Virgílio. 

7)  — Qual  o livro  que  exerceu  nos  Estados  Unidos  influência 
decisiva  para  a abolição  da  escravidão? 

1 — “Tom  Sawyer” 

2 — “Um  yankee  na  Côrte  do  Rei  Artur” 

3 — “A  cabana  do  Pai  Tomaz”. 

8)  — Como  se  deu  a morte  de  Kleist? 

1 — Assassinato 

2 — Suicídio 

3 — Morte  natural. 

9)  — A qual  dos  três  escritores  abaixo  mencionados  atribui-se 
a autoria  do  livro  de  Gênesis,  da  Bíblia  Sagrada?! 

1 — Moisés 

2 — Aarão 

3 — David. 

10)  — Quem  criou  a célebre  personagem  de  Sherlock  Holmes? 
'1  — Conan  Doyle 

2 — Mark  Twain 

3 — George  Sand. 


{Respostas  à página  26) 
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Cristianismo  e Comunismo 

João  Del  Nero 


Já  tem  sido  bastante  analisado 
o conflito  entre  o comunismo  ma- 
terialista e o cristianismo.  E’  raro 
encontrar  qualquer  pessoa  de  for- 
mação cristã  que  negue  existir  in- 
compatibilidade entre  os  princípios 
do  cristianismo  e os  do  comunis- 
mo materialista,  como,  por  exem- 
plo, o bolchevismo.  MesmO  auto- 
res como  Mac  Murray,  que  pregam 
a “necessidade  do  comunismo” 
(cristão),  reconhecem  essa  incom- 
patibilidade. 

Mas  o conflito  entre  ambos  nãO 
é apenas  acidental.  Não  é por  te- 
rem os  comunistas  russos  sido  con- 
trários à religião,  que  o comunis- 
mo é incompatível  com  o cristia- 
nismo, porque  as  ditaduras  fascis- 
tas, embora  invocassem  Deus  nas 
suas  expansões,  também  estavam 
em  desacôrdo  com  o cristianismo. 
E’  que,  na  sua  essência,  todo  tota- 
litarismo nega  valores  fundamen- 
tais do  cristianismo. 

Não  foi  apenas  o fato  de  nega- 
rem os  bolchevistas  a Deus,  que 


torna  o comunismo  contrário  ao 
cristianismo,  pois,  mesmo  que  não 
o negasse,  sua  filosofia  materialis- 
ta, seus  métodos  de  ação  e seu  con- 
ceito da  personalidade  humana  es- 
tariam em  conflito  com  o cristia- 
nismo. 

O comunismo  é um  sistema  ba- 
seado numa  filosofia  materialista 
da  vida.  Partindo  da  tese  de  que 
a maior  necessidade  da  vida  é o 
pão,  sacrifica  em  nome  dêle,  se 
necessário,  valores  espirituais.  Des- 
sa intepretação  materialista  da  vi- 
*da  derivam  duas  consequências: 
primeiro,  a personalidade  humana 
é rebaixada  a “instrumento”  de 
uma  classe  ou  do  Estado;  segundo, 
para  a consecução  dos  seus  objeti- 
vos justificam-se  quaisquer  meios. 
Ao  pregar  o valor  supremo  da  per- 
sonalidade humana,  porém,  o cris- 
tianismo não  favorece  o individua- 
lismo, porque  êste,  embora  defen- 
da os  interesses  individuais,  sacri- 
fica os  da  Coletividade  e da  pró- 
pria personalidade,  que  é empo- 
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brecida  pelo  egoísmo  individualis- 
ta. Para  o cristianismo  a persona- 
lidade, isto  é,  o homem  no  seu 
aspecto  moral  e espiritual,  tem 
valor  supremP  e assim  deve  ser 
tratado  pelo  Estado.  Pode  êste  li- 
mitar os  interêsses  individuais 
quando  prejudiquem  os  interêsses 
coletivos.  Mas,  para  isso,  não  pre- 
cisa suprimir  a liberdade,  porque 
esta,  embora  possa  prejudicar  o 
Estado  ou  a classe,  não  prejudica 
a coletividade.  Mas  não  há  neces- 
sidade de  prejudicar-se  a liberda- 
de para  assegurar  a justiça,  como 
afirmam  os  comunistas.  E’  verda- 
de que  se  tem  confundido  grande- 
mente a liberdade  com  a proprie- 
dade, de  modo  que  a tese  comunis- 
ta parece  verdadeira,  se  se  enten- 
der liberdade  no  sentido  “burguês”, 
que  visa  principalmente  a defesa 
da  propriedade. 

O Estado  pode  corrigir  os  exces- 
sos do  individualismo  econômico 
que  ocasionou  a escravidão  de  mi- 
lhões sem  que,  para  isso  preci- 
se cercear  a liberdade  de  espíri- 
to, que  não  se  confunde  com  a de- 
fesa da  propriedade.  Ademais,  a 
necessidade  de  o Estado  “planejar” 
a economia,  dá-lhe  maior  poder 
sôbre  os  seus  súditos.  Ora,  a His- 
tória nos  ensina  que  a corrupção 
humana  não  é só  devida  a ambi- 
ção econômica,  e sim  à maldade 
humana,  que  às  vêzes  se  expres- 


sa sob  a forma  de  ambição  ma- 
terial e outras,  sob  a forma  de  am- 
bição do  poder.  Deixar,  pois,  que 
o Estado,  na  tarefa  de  assegurar 
a justiça  social,  tenha  poder  ili- 
mitado sôbre  os  seus  súditos,  acar- 
retará inevitàvelmente  uma  nova 
forma  de  escravidão  humana,  pois 
a maldade  do  homem  se  expressa- 
rá de  uma  forma  diferente.  Aba- 
te-se a ditadura  do  dinheiro  e cái- 
se  na  ditadura  política. 

A necessidade  de  “planos”  na 
organização  econômica,  portanto, 
não  implica  a supressão  dos  mé- 
todos democráticos,  como  o direi- 
to de  crítica  aos  atos  do  govêrno 
pelos  governados,  a responsabili- 
dade dos  governantes.  Torna-os, 
pelo  contrário,  ainda  mais  neces- 
sários, porque  o Estado  terá  mais 
poder  sôbre  os  homens  e,  por  côn- 
f -guinte,  maiores  oportunidades  de 
escravizá-los.  Não  são,  portanto, 
incompatíveis  a liberdade  e a se- 
gurança social.  Na  realidade  uma 
implica  a outra. 

Afirmar  que  somente  por  pro- 
cessos violentos  se  conseguirá  a 
justiça  é apenas  “meia-verdade”. 
Realmente,  há  certa  espécie  de  vio- 
lência necessária,  como  por  exem- 
plo aquela  que  se  usa  para  com  o 
criminoso.  Dizer,  porém,  que  em 
qualquer  caso  será  necessário  em- 
pregar violência  para  Conseguir  a 
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justiça,  é fazer  uma  afirmativa 
que  não  encontra  apôio  nos  fatos. 
E’  verdade  que  os  indivíduos  que 
têm  privilégios  excessivos,  não 
conseguem,  em  geral,  perceber  òs 
êrros  e as  injustiças  da  sua  clas- 
se. Mas,  por  outro  lado,  aquilo  que 
os  desprivilegiados  têm  consegui- 
do até  aqui  tem  sido  fruto  da 
“evolução”,  embora  às  vêzes  te- 
nha sido  reivindicado  por  uma 
“revolução”.  Além  disso,  frequen- 
temente, membros  de  uma  ciasse 
têm  lutado  pelos  direitos  de  ou- 
tra classe.  Assim,  a revolução  fran- 
cesa que  assegurou  os  direitos  da 
classe  média  foi  pregada  especial- 
mente por  pessoas  das  classes  su- 
periores, e o marxismo,  favorável 
aos  prqletários,  foi  pregado  'por 
homens  da  classe  média.  Se  é ver- 
dade, portanto,  que  os  privilégios 
excessivos  embotam  a sensibili- 
dade moral  de  modo  que,  em  re- 
gra, seus  beneficiários  não  aban- 
donam fàcilmente  suas  posições 
injustas,  por  outro  lado,  é verdade 
que  o progresso  social  definitivo 
só  se  dá  pela  renovação  do  ho- 
mem e pelas  circunstâncias  sociais 
favoráveis  aos  ideais  de  justiça. 
P.  Sorokin,  um  dos  mais  eminen- 
tes sociólogos  da  atualidade,  e'du- 
dando  a sociologia  da  revolução 
demonstra  que  os  resultados  ob- 
tidos pelo  bolchevismo  foram  ape 
nas  aquêles  que  a “evolução”  já 
tornara  possível,  ao  passo  que 


aquilo  que  se  quis  impor  pela  for- 
ça precisou  ser  abandonado. 

Meios  imorais  não  produzem 
fins  nobres,  porque  os  meios  de- 
terminam os  fins.  O uso  de  .'iieios 
imorais  acarreta  fins  imorais.  Não 
é com  baionetas  que  se  prega  uma 
fiolosofia.  _ Fizeram-se  revoluções 
na  América  Latina  para  assegu- 
rar a democracia,  mas  se  implan- 
taram, dessa  forma,  as  ditaduras. 
Fez-se  uma  guerra  para  “tornar  o 
mundo  seguro  para  a democracia”, 
mas  as  ditaduras  floresceram,  de- 
pois disso,  de  uma  forma  impar. 

Para  se  conseguirem  os  fins  jus- 
tos almejados,  portanto,  são  ne- 
cessários meies  adequados. 

Mas  o conflito  entre  o comunis- 
mo e o cristianismo  tem  outro  as- 
pecto. Não  4 verdade  que  ambos  se 
opõem  apenas  quando  a religião 
é um  ópio  e impede  o progresso 
social.  Embora  se  reconheça  o con- 
servantismo  e o quietismo  das  di- 
ferentes igrejas  cristãs,  há  Outro 
motivo  para  essa  oposição.  E’  que, 
devido  a uma  profunda  intuição, 
o cristianismo  vê  o mal  nas  pro- 
fundezas da  alma,  de  modo  que, 
embora  reConheça  a necessidade 
de  transformarem-se  os  sistemas 
sociais  injustos,  exige  que  o ho- 
mem seja  renovado  no  “interior”. 
Daí  denunciar  a pretensão  otimis- 
ta do  comunismo  que  quer  a socie- 
dade nova  sem  um  homem  novo. 
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Sem  o método  do  cristianismo  ape- 
nas se  conseguirá  “desviar”  o mal 
sem  se  estancar  a sua  fonte. 

O comunismo,  porém,  embora  se 
oponha  ao  liberalismo  do  século 
XVIII,  tem  com  êle  grandes  afi- 
nidades, porque  vê  a causa  do  mal, 
não  no  coração  do  homem,  mas 
no  seu  “exterior”  — na  organi- 
zação social  e econômica.  Assim, 
ao  passo  que  o liberalismo  anti- 
go via  o mal  no  sistema  político, 
o comunismo  o vê  no  sistema  eco- 
nômico. Êsse  “idealismo”,  entre- 
tanto, entra  em  conflito  com  o 
“realismo”  cio  tíristianismo,  que 
leva  em  conta  não  só  o mal  pro- 
veniente do  “exterior”,  como  o 
mal  proveniente  do  coração  hu- 
mano. Hoje  não  são  apenas  os  cris- 
tãos que  querem  a transformação 
moral  do  homem,  como  condição 
para  a sociedade  nova.  São  os 
próprios  cientistas,  psicólogos,  so- 
ciólogos e os  filósofos,  que  a re- 
conhecem. Bertrand  Russell,  livre 
pensador  e socialista,  em  páginas 
profundas,  mostra  que  é preciso 
“limitar  o poder  o mais  posível, 
para  que  a vida  da  grande  massa 
da  humanidade  seja  algo  mais  do 
que  uma  imensa  miséria  entrecor- 
tada de  momentos  de  horror”.  Sil- 
va Melo,  ilustre  escritor  patrício, 
livre  pensador  e socialista,  afirma 
que,  sem  educar-se  o homem,  des- 
de a infância,  ensinand’o-o  a coo- 


perar com  o semelhante,  refrean- 
do-se-lhe o complexo  de  .superio- 
ridade e despertando  nêle  novos 
sentimentos  sociais,  jamais  se 
conseguirá  a mudança  do  mundo, 
apenas  por  uma  nova  forma  po- 
lítica ou  econômica.  Êsse  aspecto 
do  conflito  entre  o comunismo  e 
o cristianismo  é demonstrado  por 
fatos  que,  de  outra  forma,  pare- 
ceriam incompreenssíveis.  Na  Rús- 
sia, per  exemplo,  os  “cristãos  da 
esquerda”,  isto  é,  os  que  deseja- 
vam a justiça  para  os  operário.s 
mas  por  processos  humanos  e ra- 
cionais, foram  os  mais  persegui- 
dos pelo  regime,  afirma  Berdiaef. 
Demais,  porque  o regime  perseguiu 
homens  como  Berdiaef  que  nada 
tinham  da  mentalidade  “bur  ;uê- 
sa”?  E’  que,  na  realidade,  a “inís 
tica”  do  comunismo  entrava  cm 
choque  com  o método  cristão.  Sen- 
do um  sistema  social  com  aspec- 
tos religiosos,  o comunismo  se  tor- 
na intolerante  e exclusivista  e por 
isso  não  admite  rivais. 

Mas  — objetará  um  cristão 
idealista  e honesto  — essa  incom- 
patibilidade filosófica  não  nos  po- 
de impedir  de  tomar  partido.  Na 
hora  em  que  as  massas  estão  so- 
frendo injustiças,  é ao  lado  delas 
que  devemos  estar.  Qual  deve  ser, 
pois,  £ atitude  dos  cristães  numa 
situação  Concreta? 

Em  primeiro  lugar,  há  os  que 
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pensam  que  o comunismo  dève  ser 
combatido.  IJssa  atitude,  porém, 
sôbre  injusta,  uma  vez  que  o co- 
munismo tem  aspectos  cristãos,  é 
errônea  e inócua.  Krrônea  por- 
que, tendo  ó comunismo  satisfei- 
to tendências  “religiosas”  das  mas- 
sas, quanto  mais  oposição  encon- 
trar êle,  maior  será  a fascinação 
que  despertará.  E’  inócua  pcrque  o 
homem  não  vive  de  argumentos, 
mas  sim  de  ideais. 

Em  segundo  lugar,  há  bs  que  se 
opõem  ao  que  há  de  mau  no  comu- 
nismo, aprovando  o seu  lado  bom. 
Ora,  êstes,  na  prática,  deverão  ser 
favoráveis  ao  comunismo.  Istò, 
porém,  importará  relegar  para 
um  plano  utópico  seus  ideais  cris- 
tãos, reconhecendo  que  êles  são 
muito  belos  e confortadores,  em 
teoria,  embora  impraticáveis  e inú- 
teis na  vida  diária.  A essa  contra- 
dição será  levado  inevitàvelmente 
todo  aquêle  que  quiser  reduzir  os 
ideais  cristãos  apenas  à “teoria”. 

Pode  o cristão,  por  outro  lado, 
embora  favorável  a alguns  aspec- 
tos do  comunismo,  ser-lhe  contrá- 
rio na  prática.  Nêsse  caso  porém, 
fará  êle  uma  injustiça  ao  “lado 
bom”  do  comunismo,  favorecendo 
além  disso,  o “statu-quo”,  porque 
sua  atitude  importará  em  apro- 
vação às  injustiças  do  sistema 
atual. 


Êsse  paradoxos,  porém,  são  ine- 
vitáveis somente  no  caso  de  se  acei- 
tar a tese  de  que  todo  aquêle  que 
quiser  o bem  das  massas  é obriga- 
do a aceitar  como  única  alterna- 
tiva o comunismo  materialista.  E’ 
verdade  que  se  não  se  fizer  algo 
pelos  desprivilegiados,  o comunis- 
mo terá  a seu  favor  O argumento 
decisivo  das  “realizações”,  que 
apela  mais  do  que  as  suas  teor  as 
marxistas,  pouco  acessiveis  à maio- 
ria dos  homens. 

Surgirá  nêsse  caso,  inevitável,  a 
alternativa:  liberdade  ou  justiça 
social? 

Que  responder,  pois,  ao  apêlo  do 
comunismo  que,  desejando  asse- 
gurar a justiça  social,  ultraja  a 
dignidade  do  homem?  A resposta 
não  pode,  evidentemente,  consistir 
em  criticas  teóricas  porque  o co- 
munismo apela  para  sentimentos 
profundos  do  homem.  Por  outro 
lado,  que  adianta  criticar  uma  re- 
ligião? 

O único  remédio  para  o comu- 
nismo materialista  está  nas  pro- 
fundezas da  alma.  Ao  seu  desafio, 
só  há,  para  os  cristãos,  uma  res- 
posta — é demostrar,  por  fatos, 
que  é possível  assegurar  a justiça 
social,  salvando  a liberdade  e a 
dignidade  do  homem. 
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O Vaticano  e a Espionagem  Nazista 


E’  do  “O  Estado  de  S.  Paulo” 
de  27  de  janeiro  pp.  o seguinte 
telegrama : 

BERLIM,  26  (U.  P.)  — O or- 
gão  semi-oficial  do  govêrno  mili- 
tar norte-americano  da  Alemanha, 
intitulado  “The  Grouper” , anun- 
ciou hoje  o encontro  de  documen- 
tos secretos  nazistas,  que  revelam 
um  plano  de  utilização  do  Vati- 
cano para  centro  da  espionagem 
nazista. 

O correspondente  do  “The  Grou- 
per”, Sr.  Harold  Kempner,  diz  que 
os  alemães  decidiram  acreditar 
espiões  no  Vaticano  sob  a capa  de 
representantes  diplomáticos  ou 
membros  diplomáticos  ou  membros 
de  missões  culturais,  a fim  de  ob- 
terem informações  ide  altos  dig- 
natários  da  fgreja  em  visita  ao 
Vaticano,  sondando-os  a respeito 
da  “aliança  Roosevelt-Stalin” . 

Acrescenta  o referido  corres- 
pondente que  o plano  foi  conce- 
bido em  1941  pelo  Dr.  Rodolfo 
Gnauk,  presidente  da  Academia 
de  Berlim.  O plano  foi  denomina- 
do “projeto  Roma”,  sendo  sancio- 
nado sem  demora  pelo  ministro 
das  Relações  Exteriores  da  fAle- 
manha  e chefes  nazistas. 

Segundo  ainda  o Sr.  Kempner,  o 
plano  nazista  começou  a vigorar 
em  1942. 


Todavia,  o referido  artigo  não 
cita  os  resultados  obtidos  pelos 
alemães  com  êsse  plano,  nem  até 
onde  o puderam  levar. 

Parte  do  plano  consistia  também 
em  verificar  a possibilidade  de 
aplicar-se  capital  alemão  nas  em- 
prêsas  econômicas  e financeiras 
do  Vaticano  a fim  de  exercer  pres- 
são sôbre  os  residentes  no  Estado 
pontifício. 

O correspondente  do  “The  Grou- 
per” afirma  ainda  que  os  es- 
piões nazistas  dedicavam  especial 
atenção  aos  representantes  da  Igre- 
ja nas  regiões  eslavas,  l^.merica- 
nas  e na  Irlanda. 

Até  onde  conseguiu  Hitler  uti- 
lizar o Vaticano  na  execução  dos 
seus  planOs  tenebrosos?  E’  a in- 
terrogação que  o Sr.  Kempner  não 
respondeu. 

O que  é evidente  é que  a sim- 
patia do  Papa  pelo  regime  fascis- 
ta de  Franco  e de  Salazar  serviu 
de  muito  à causa  nazista.  E até 
hoje,  depois  de  esmagado  o nazi- 
nipo-fascismo,  ainda  vem  servindo 
à perpetuação  do  totalitarismo  sô- 
bre a face  da  terra.  Não  sei’á  a 
simpatia  do  Vaticano  para  com  o 
regime  falangista  de  Espanha  e o 
salazsrista  de  Portugal  que  ex- 
plica a tolerância  das  nações  de- 
mocráticas para  com  êsses  focos  do 
fascismo? 
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As  Responsebilidades  da  Assembléia  Constituinte 

^ Paulo  ZINGG  ^ ■ — r 


Está  reunida  a Assembléia  Na- 
cional Constituinte  que  deverá  es- 
tabelecer os  fundamentes  básicos 
da  Terceira  República  Brasileira. 
Jamais  brasileiros  carregaram  so- 
bre os  ombros  responsabilidades 
tão  grandes  e tão  pesadas  como  as 
que  recaem  sôbre  os  deputados  e 
senadores  eleitos  a 2 de  dezem- 
bro de  1945,  após  quase,  dez  anos 
de  dieta  eleitoral.  Êles  terão  que 
reconstruir  a estrutura  jurídica  da 
democracia  brasileira,  destruída  a 
10  de  novembro  de  1937  e abalada 
nos  seus  antigos  fundamentos  pe- 
las consequências  políticas,  sociais 
e econômicas  da  guerra. 

O Brasil  reuniu  sua  primeira 
Constituinte  em  1823.  Proclamada 
a Independência  nacional,  tratava- 
se  de  dar  ao  novo  Império  uma 
Carta  Magna,  de  acordo  com  as 
aspirações  da  época,  já  manifesta- 
das entre  nós  pela  Inconfidência 
mineira  e pela  revolução  pernam- 
bucana de  1817.  A 1.0  de  setem- 
bro, Antônio  Carlos,  José  Bonifá- 


cio, Câmara  Bettencourt,  Araújo 
Lima  e Muniz  Tavares  apresenta- 
vam um  projeto  de  Constituição. 
Estabeleceu-se  o choque  com  o Im- 
perador e a Assembléia  foi  disspl- 
vida,  sendo  outorgada  ao  país  uma 
Constituição  — a de  25  de  março 
de  1824,  depois  aceita  pelas  câma- 
ras municipais  como  expressões  da 
soberania  nacional.  Essa  carta, 
emendada  em  1834  pelo  chamado 
Ato  Adicional,  vigorou  até  1889. 
Seus  principais  fundamentos  eram 
o sistema  parlamentar,  acumulan- 
do o Imperador  os  poderes  mode- 
rador e executivo,  pois  dispunha 
da  faculdade  de  escolher  e nomear 
cs  ministros,  que  eram  responsá- 
veis perante  as  câmaras.  Embora 
se  pretenda  que  o sistema  impe- 
rial tivesse  sido  decalcado  sôbre 
as  instituições  britânicas,  essen- 
cialmente parlamentaristas,  na  ver- 
dade êle  estava  próximo  do  presi- 
dencialismo pelos  poderes  conferi- 
dos — na  lei  e na  prática  — ao 
chefe  do  Estado. 

A segunda  Assembléia  Consti- 
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tuinte  foi  a de  1890,  presidida 
por  Prudente  de  Morais  e de  que 
faziam  parte  vultos  como  Rui  Bar- 
bosa, Campos  Sales,  Júlio  de  Cas- 
tilhos.  Silva  Jardim,  Lopes  Trovão, 
Aristides  Lobo  e outfos.  Sua  obra 
foi  a Constituição  de  24  de  feve- 
reiro de  1891,  vigente  até  24  de 
outubro  de  1930.  Essa  carta  era  li- 
beral em  todos  os  sentidos  e as- 
sim tornou-se  impraticável  em 
muitos  cas'os,  pois  chocava-se  com 
a realidade  nacional.  Indiscutivel- 
mente, o seu  liberalismo  politico 
não  correspondia  ao  nosso  estado 
econômico-social  e a democracia 
brasileira  transformou-se  numa 
verdadeira  oligarquia. 

A Revolução  de  1930  desembo- 
cou numa  Constituinte,  que  viveu 
ameaçada  da  mesma  sorte  que  a 
de  1823,  mas  que  terminou  seus 
trabalhos  a 16  de  julho  de  1934, 
com  uma  Carta  que  teria  efêmera 
existência : pouco  mais  de  três 

anos,  o, que  é muito  pouco  para 
uma  Constituição. 

Logicamente,  a transformação 
politica  que  se  processou  em  1945 
também  tinha  que  desembocar  nu- 
ma Assembléia  Constituinte,  final- 
mente reunida  nos  primeiros  dias 
de  fevereibo  de  1946.  O conjunto 


da  Assembléia  é inédito  para  o 
Brasil.  Oito  partidos  estão  repre- 
sentados no  seu  seio  — da  direita 
conservadora  à extrema  esquerda 
comunista,  passando  pelo  centro 
liberal  e pela  esquerda  democrá- 
tica. Jamais  uma  Câmara  brasilei- 
ra esteve  tão  dividida  e uma  as- 
sembléia da  República  apresentou- 
se  com  partidos  nacionais  organi- 
zados e expressivos  como  os  que 
compõem  a Constituinte  da  Ter- 
ceira República. 

Entretanto,  duas  coisas  parecem 
ser  aceitas  pela  Assembléia:  um 
regime  democrático  no  campo  po- 
litico e a colaboração  do  Estado  e 
dos  particulares  no  desevolvi- 
mento  da  eConomia  nacional,  nos 
moldes  que  permitiram  a organiza- 
ção de  Volta  Redonda.  Como  re- 
gime democrático  entende-se  o que 
consagra  o govêrno  da  maioria 
Com  representação  das  minorias  e 
a prática  das  liberdades  humanas. 
Oxalá  possa  a Assembléia  Consti- 
tuinte olhar  de  frente  para  a rea- 
lidade brasileira  e estar  á altura 
da  sua  missão  histórica,  dando  ao 
povo  do  Brasil  uma  lei  básica  que 
permita  garantir  sua  liberdade  e 
assegurar  seu  progresso  econômi- 
co e social. 
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Vimos,  nêstes  últimos  meses,  ad- 
mirando MacArthur,  o estadista, 
como,  há  anos,  admirávamos  Mac- 
Arthur, o general.  O seu  inteligen- 
te contato  com  o espírito  japonês, 
na  paz  e na  guerra,  tornou  o herói 
das  Filipinas  o homem  providen- 
cial para  a realização  da  grande  e 
humana  obra  de  colocar  o povo  do 
Japão  dentro  do  bom  senso,  tor- 
nando-o capaz  de  útil  convivência 
com  as  demais  nações  da  terra. 

O japonês,  seja  o civil,  seja  o 
militar,  é (ou  está  deixando  de 
ser)  uma  pessoa  demasiadamente 
estranl>a  ’e  curiosa.  Despersona- 
lizada por  uma  mística  ilógica,  co- 
mo tôdas  as  místicas  dos  desajus- 
tados das  realidades,  o nipônico 
sintoista  é um  guerreiro  fanático 
e perigoso  e é um  civil  perigoso 
e fanático.  O centro  de  interêsse 
dêsse  povo,  na  luta  como  na  paz, 
é honrar  o Imperador,  em  quem 
êle  vê  o “símbolo-viVo,  a personi- 
ficação do  destino  nacional”,  — e 
que  se  estratificou,  nas  últimas 
décadas,  num  messianismo  incon- 
gruente e fatal.  Yasuke  Matsuoka 


pregou  essa  destinação  dizendo: 
“O  grande  Japão  deve  guiar  o 
mundo,  espiritusl  e intelectualmen- 
te. Ele  será  o novo  Messias  e a 
sua  luz  de  sol  matinal  tudo  fará 
reviver.” 

Não  há  dúvida  que  tôda  essa 
crença  orgulhosa  e doentia,  tinha 
um  fulcro  — o Imperadbr.  Ven- 
cer o Japão-Idéia,  o Japã'o-Mes- 
sias,  o Japão-Perigo,  seria  vencer 
o Imperador,  anular  a mística  do 
Imperador,  evaporar  o fascínio  do 
Imperador.  Ao  esbravejar  de  seus 
inimigos  nos  Estados  Unidos  e ao 
trovejar  jupeteriano  da  crítica  in- 
ternacional, sob  a saraiva  de  “to- 
lerância demasiada”  para  com  Hi- 
roito,  — o grande  general,  dou- 
hlé  de  estadista,  com  uma  visão 
segura  dos  acontecimentos,  jnor- 
teou  tôda  a sua  política  de  ocupa- 
ção (coisa  sempre  ingrata  e pe- 
rigosa, e ainda  mais  perigosa  e 
ingrata  no  ambiênte  nipônico)  em 
derredor  e em  função  da  pessoa 
e da  majestade  do  imperador  ja- 
ponês. 
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E'  bem  verdade  que  os  crimes 
apontados  sob  a responsabilidade 
do  govêrno  do  Mikado,  em  alguns 
casos,  são  mais  perversos  e sá- 
dicos do  que  os  praticados  pelos 
nazistas.  Estarrece-nos  a acusação 
de  “antropófagos”  e de  que  os  pri- 
sioneiros lhes  serviam  para  ex- 
periências de  vivificação  e exercí- 
cios de  tiro!  Sumatra  e Java  fo- 
ram cópias  de  Belsen  e Dachau. 
MacArthur  ponderou  tudo  isso,  e, 
sem  precipitação,  já  está  proceden- 
do a julgamentos,  seguidos  de  uma 
farta  publicidade,  em  que  pôs  a na- 
ção ao  corrente  das  atrocidades 
praticadas.  E é exatamente  aí  que 
se  torna  sábio  ó plano  do  gene- 
ral : MacArthur  usa  de  todo  o 

prestígio  de  Hiroito,  dando  o gol- 
pe mortal  no  espírito  militarista 
preparado  para  a reação  e entre- 
gando o govêrno  ao  gabinete  Shi- 
dehara,  opositor  ferrenho  dos  mi- 
litares. Está,  pois,  preparada  a 
estrada  para  as  futuras  eleições 
democráticas,  no  cumprimento  ho- 
nesto das  deliberações  de  Potsdam, 
que  recomendaram  “dar  ao  Japão 
um  regime  com  aprovação  do  po- 
vo.” 

Os  objetivos  primordiais  de 
Douglas  MacArthur,  nas  terras  ni- 


pônicas  podem  ser  resumidos  as- 
sim; estabelecer  um  govêrno  em 
consonância  com  cs  demais  gover- 
nos do  mundo;  criar,  no  povo,  um 
clima  de  confiança  nas  Nações 
Unidas;  reorganizar  a vida  nacio- 
nal, que  continuará  “japonêsa”, 
mas  sem  constituir  ameaça  à paz 
universal;  respeitar  a proprieda- 
de privada,  os  bens  públicos,  a 
liberdade  de  palavra,  de  impren- 
sa, e de  culto,  uma  vez  que  nada 
disto  afete  à segurança  das  forças 
de  ocupação,  nem  contrarie  às 
necessidades  militares. 

O Imperador,  hoje,  está  ciente 
e consciente  do  seu  destino.  Êle 
será  aquilo  que  o povo  japonês 
quer  que  êle  seja,  mas  sem  os  pre- 
juízos da  mística  dominadora,  den- 
tro da  realidade  nacional  e na  ar- 
ticulação do  plano  de  paz  mun- 
dial da  O.  N.  U. 

Assim,  com  programa  de  exe- 
cuções, firmado  na  prudência  sá- 
bia de  uma  política  sensata,  Dou- 
glas MacArthur  está  prestando  ao 
mundo,  que  se  refaz,  um  serviço 
dos  maiores,  que  o revela  valoroso 
cabo  de  guerra,  fino  diplomata  e 
estadista  de  estirpe. 

Laércio  Caldeira  de  Andrada 
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Prefeitos  de  Vila  Velha 

Boanerges  Ribeiro. 


De  que  se  lembrará  um  mortal, 
em  dia  de  chuva  miuda,  imperti- 
nente e cansativa,  preso  ao  escri- 
tório e ao  massudo  Comentário 
que  o agride  arremessando-lhe  aos 
olhos  eruditas  interpretações  de 
textos  gregos? 

Eu  me  lembro  de  Vila  Velha,  e 
dos  anos  pacatos  que  ali  vegetei, 
despreocupado  do  grego  e dos  Co- 
mentários, perambulando  na  poei- 
ra das  três  ruas  leprosas  que 
caiam  aos  pedaços,  marginadas 
por  casebres  equilibristas.  E tan- 
to me  atormenta  o fantasma  ami- 
go da  Vila  que  afinal  me  sinto  na 
obrigação  de  matá-lo  contando  a 
história  daquela  cidade  que  a fic- 
ção não  criaria,  porque  somente 
a Vida  sabe  reunir  tão  bem  e tão 
harmoniosamente  o trágico  ao  cô- 
mico. 

Não  lhes  descreverei  a Vila.  Di- 
ficilmente haverá  quem  não  a co- 
nheça ou  não  haja  nascido  nela 


Mas  quero  contar-lhes  a história 
da  Governança  do  Município. 

* ♦ * 

O prefeito  era  um  homem  gcr- 
do  e vermelho,  bonacheirão  e 
inerte.  Havia  sido  lavrador,  até  ao 
dia  em  que  lhe  deram  o lugar  de 
Secretário  da  Câmara;  agarrou-se 
ao  pôsto  com  unhas  e dentes,  e 
ali  varou  oito  anos,  preso  à cane- 
tinha  verde,  arranhando  papeis 
com  uma  pena  que  se  eternizava. 

Enquanto  isto,  sucediam-se  ver- 
tiginosamente os  governadores  da 
Vila.  O Anselmo  iniciou  uma  sé- 
rie de  reformas  radicais  na  estru- 
tura urbana,  mas  esbarrou  com  a 
má  vontade  invencível  do  ChiCo 
Açougueiro,  que  não  queria  tirar 
os  dois  degraus  do  Açougue  que 
invadiam  o calçamento,  arreben- 
tando dedões  de  caboclos  e esfo- 
lando bicos  de  botinas  nas  noites 
escuras  de  Vila  Velha.  Mas  quan- 
do Da.  Marocas,  tia  do  Anselmo, 
destroncou  o braço  direito  por 
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obra  e graça  do  degrau  fatídico, 
a coisa  estourou.  No  outro  dia, 
logo  de  manhãzinha,  os  pacatos 
sírios  comerciantes  acordaram 
com  tremenda  altercação,  vinda 
dos  lados  do  açougue.  Havia  co- 
meçado assim: 

— Meta  a picareta  nesta  porca- 
ria, Chico!  Ande,  homem! 

E,  ante  a hesitação  do  empre- 
gado, que  já  percebera  no  fundo 
da  rua  o chapeirão  far-west  do  ho- 
mônimo, Anselmo  agarrou  a pi- 
careta e arremeteu  contra  o ci- 
mento. Vap-vap!  Vap-vap!  O bra- 
ço assobiava  no  ar,  as  lascas  voa- 
vam, surgia  o tijolo  vermelho  e 
tenro. 

— Quê  barulho  é êste  aqui, 
moço? 

Chico  açougueiro  tremia  de 
ódio,  apezar  da  voz  tranqüila  e 
sentida. 

— E’  isto  mesmo  que  você  es- 
tá vendo.  — Vap-vap!  Vap-vap! 

Quando  os  separaram,  Anselmo, 
com  a camisa  rasgada  e a orelha 
pingando  sangue  compreendeu 
que  havia  esfaqueado  o açouguei- 
ro. 

Duro  como  pau  ferro,  Chico 
Açougueiro  escapuliu;  mas  a car- 
reira política  do  outro  estava  ar- 
ruinada. Semanas  depois  desceu 
lista  ao  Governo,  pedindo  que  se 
substituisse  Anselmo  Vigueirão 


por  Erasmo  Andrade,  cidadão  pa- 
cato, trabalhador  e progressista, 
credor  de  respeito  e admiração 
universais. 

O mesmo  Chico  da  prefeitura, 
um  dia  depois  da  posse  do  novo 
prefeito,  meteu  a colher  de  pe- 
dreiro no  degrau  avariado,  re- 
construindo carinhosamente  aque- 
la relíquia  histórica  que  a incons- 
ciência de  um  huno  estivera  pres- 
tes a demolir.  Assim  falou  “A 
Voz  do  Povo”,  mensáro  liberal, 
porta-voz  das  classes  conservado- 
ras de  Vila  Velha. 

Erasmo  compreendeu  que  o 
problema  do  município  não  esta- 
va na  cidade : de  quê  serviriam 
ruas  largas,  se  não  havia  nelas 
movimento,  e se  o povo  perecia 
por  falta  de  comércio  com  centros 
maiores?  “Governar  é construir 
estradas!”  Por  estas  entram  no 
burgo  idéias,  mercadorias  e tra- 
balhadores; por  elas  se  escoa  a 
produção,  em  amplos  • caminhões 
da  Ford  ou  da  Chevrolet.  Era  in- 
dispensável uma  estrada  larga  e 
limpa  que  comesse  os  60  quilôme- 
tros existentes  entre  Vila  Velha  e 
Marópolis.  Não  se  podia  chamar 
estrada  à debil  linguiça  que  co- 
leava  pelos  pastos  e fugia  de  qual- 
quer morrinho,  em  contorções  que 
tornavam  quase  infinitas  as  10 
léguas  do  percurso.  Fazia-se  mis- 
tér  rasgar  violentamente  as  lom- 
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badas  verdes,  saltar  os  ribeirões 
moles  e sujos  no  dorso  de  cimen- 
to de  sólidas  pontes! 

Veio  da  capital  o engenheiro 
para  os  cálculos,  os  mapas,  os  or- 
çamentos. Estava  tudo  pela  hora 
da  morte.  Cimento?  Credo,  que 
blasfêmia!  Operários  especializa- 
dos? Ferramentas?  Tratores?  Au- 
to-cisterna, gazolina,  carrocinhas, 
muares . . . Afinal  Erasmo  teve  de 
transigir  com  a dureza  dos  fatos 
e resolveu  apenas  reformar  a es- 
trada velha.  Sim,  porque  afinal 
não  era  tão  má,  aquela  prestimo- 
sa estradinha.  Alguns  mata-bur- 
ros  a endireitar,  uma  ou  outra  su- 
bida para  diminuir,  uns  atalhos, 
a ponte  do  Ribeirão  Amargoso . . . 

Meteu  mãos  à obra.  Quinze  qui- 
lômetros ficaram  prontos  em  me- 
nos de  cinco  meses.  O Nico,  chau- 
fer  que  tinha  carro  de  aluguel, 
não  cessava  de  elogiar  a conhe- 
cidos e a desconhecidos  o descor- 
tino e o dinamismo  do  prefeito;  e 
quando  chegava  àqueles  célebres 
15  quilômetros  (por  coincidência, 
corriam  todos  em  terras  de  Eras- 
mo) metia  o pé  no  acelerador;  o 
Pé-de-Bode  roncava,  tremia,  e dis- 
parava pela  poeira,  como  louco. 
Certa  vez  Da.  Antonieta  Asaf  Ha- 
dad  teve  um  enjôo  no  famoso  tre- 
cho. 

— E’  a vertigem  da  velocidade, 
explicava  Nico  ao  assustado  Jor- 


ge Fuad,  enquanto  a velha  se  es- 
torcia na  ânsias  do  vômito. 

Terminados  os  15  quilômetros, 
surgiu  uma  dúvida:  ali,  no  limite 
da  Fazenda  Erasmo,  a estrada  vi- 
rava misteriosamente  à esquerda, 
indo  apanhar,  4 quilômetfos 
adiante,  as  terras  do  Anselmo. 
Ora,  contra  isto  protestava  sem- 
pre o maior  prejudicado  (mas  se 
protestava  era  por  patriotismo, 
não  por  interesse),  o Joca,  cuja 
fazenda  ficava  sem  o benefício 
inegável  da  estrada  e da  indeni- 
zação (íue  lhe  renderia  o trecho 
inculto  de  terra  porventura  ocu- 
pado pelo  município.  Surgiu  na 
Câmara  a discussão.  “Vira  à direi- 
ta”, “Vira  à esquerda”,  “Continua 
reta”  — visita  do  Anselmo,  visita 
do  Joca,  discussões  nos  botequins, 
ameaças  veladas  no  jornal,  fero- 
zes cartas  anônimas,  tudo  somado 
findou  na  demissão  do  prefeito, 
que  indicou  para  substitui-lo  o Dr. 
Marcos. 

Dr.  Marcos  era  o homem  para 
Vila  Velha.  Estimado,  antigo  no 
lugar,  rico  (para  Vila  Velha). 
Mas,  porque  aos  dotes  menciona- 
dos acrescentava  êle  a experiên- 
cia, o Dr.  Marcos  não  aceitou  o 
abacaxi.  Subiu  o Martins,  farma- 
cêutico. 

* ♦ 

Para  que  contaria  eu  a história 
da  luta  heróica  do  Martins  contra 
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a “Iluminadora  Vila  Velha”,  en- 
cerrada com  a derrota  do  prefei- 
to, contra  quem  conspirou  aquela 
tempestade  inesperada?  Só  se  a 
contasse  para  que  a redação  da 
Revista  impugnasse  esta  crônica, 
per  muito  longa.  Pois  não  a con- 
tarei, a menos  que  encarecida- 
mente  m’o  supliquem  os  meus  lei- 
tores. E assim  me  vingarei  da 
Redação,  que  impõe  limites  a um 
artista,  e terei  o prazer  de  narrar 
aquêle  tremendo  episódio. 

* * * 

Depois  da  tragédia  já  ninguém 
queria  a prefeitura.  Corre  daqui, 
corre  dali,  afinal  alguém  se  lem- 
brou do  modesto  secretário,  que 
tão  fielmente  serviria  à Câmara 
naqueles  tormentosos  oito  anos. 
Foi  uma  delegação  a casa  dêle. 
Carolino  ficou  nervoso,  passou  o 
lenço  nos  beiços,  pensou,  andou  à 
roda  da  sala . . . 

— Eu  sei  que  o cargo  é dificil, 
e que  não  tenho  capacidsde . . 

— Não  apoiado!  não  apoiado! 
Ora,  seu  Carolino! 

— . . . mas  como  é para  servir 
o povo,  e como  eu  conto  com  os 
conselhos  e a boa  vontade  das 
pessoas  de  mais  experiência  e ins- 
trução . . . aceito! 

Apertos  de  mão,  abraços.  Tal- 
vez mesmo  vivas,  e um  foguete. 

Na  manhã  seguinte  desceu  pa- 


ra a Capital  o abaixo  assinado.  No 
dia  10  veio  a nomeação;  a 12,  a 
posse.  Carolino  Marques  estava 
prefeito.  E prefeito  ficaria  sendo 
desde  então,  identificado  com  a 
paizagem,  as.  ruas  e as  casas;  era 
parte  de  Vila  Velha,  que  sem  êle 
ficaria  mutilada. 

Na  noite  da  posse  voltaram  a 
brilhar  as  luzinhas  de  Jorge 
Fuad,  e dois  dias  depois  assinou- 
se  o contrato  em  cartório.  O sírio 
era  previdente,  e sabia  assimilar 
experiências  amargas.  A “Humi- 
nadora  Vila  Velha”  teria  30  anos 
de  exclusividade,  isenção  de  im- 
postos e doze  contos  por  ano  de 
subsídio. 

Carolino  Marques  era  homem 
pacifico  e sem  iniciativa,  manda- 
do pela  mulher,  enterrado  em  dí- 
vidas até  ao  nariz.  Os  sirios  do 
comércio,  seus  credores,  faziam 
dêle  o que  bem  entendiam.  Oito 
contos  ao  Jorge  Fuad,  três  contos 
e quatrocentos  ao  Anselmo,  cinco 
contos  ao  Elias  do  Largo,  dois 
contos,  oitocentos,  e cinqüenta  ao 
Dr.  Marcos ...  Os  meieiros  o lo- 
gravam com  manhas  de  caboclo; 
seu  sitieco  não  rendia.  Mas  os  oi- 
tocentos mil  réis  mensais  do  sub- 
sídio, escorados  peles  duzentos  de 
representação,  iam  disfarçando. 
Construiu  um  bangalô  côr-de-ro- 
sa  na  esquina  de  entrada  da  jar- 
dineira; plantou  um  jsrdinzinho 
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em  frente  à Matriz  e outro  ao  la- 
do do  bangalô,  com  um  lindo  pi- 
nheiro, muito  leve  e muito  ver- 
de, boiando  no  centro,  e deixou 
correr  a vida;  Tenaz  como  o do- 
no, o terno  de  casemira  marron  se 
agarrou  ao  seu  corpo.  Dos  bolsos 
ensebados  do  colete  surgiam  pon- 
tas de  pitos  de  palha  e,  à esquer- 
da, a corrente  de  ouro  do  cebo- 
lão. 

Anselmo  se  desgraçara  pelo  ex- 
cessivo zelo  urbanístico.  Carolino 
reduziu  a um  os  três  conservas 
das  ruas,  e em  nada  buliu.  Minto: 
mandou  vir  paralelepipedos  de 
Marópolis  e encetou  preguiçosa- 
mente b sargeteamento  da  rua  do 
comércio  (Rua  Direita).  Mas  vie- 
ram as  chuvas,  o Chico  não  tra- 
balhava em  baixo  d’agua,  as  pe- 
dras foram  amontoadas  numa  es- 
quina e “as  obras”  suspensas.  Um 
ou  outro  temporal  desmantelava 
o trabalho  iniciado.  Aos  poucos 
os  paralelepípedos  desapareciam, 
requisitados  pelos  moradores  que 
tinham  um  muro  a reparar,  um 
canal  a cercar,  um  degrau  a fa- 
zer, ou  que  precisavam  de  tambo- 
rete para  gosar  a fresca,  nas  tar- 
des abafadas  ' em  que  a última 
poeira  do  dia  se  acamava  vagaro- 
samente, avermelhando  ainda  o 
ar. 

Num  arranco  absurdo,  inexpli- 
cável, homérico,  Carolino  mandou 


fazer  a planta  da  Avenida  e do 
Grupo.  Mas  não  contarei  tudo 
miudamente.  O tempo  urge,  e o 
espaço  também.  Mas  quando  al- 
guém, batendo-lhe  amistosamente 
no  ombro,  perguntava  por  que 
não  melhorava  a cidade,  abria  as 
plantas,  explicava  detalhes,  cho- 
ramingava, tremiam-lhe  os  beiços 
gôrdos.  Quê  queriam  que  êle  fi- 
zesse? os  tempos  estavam  maus, 
o dinheiro  curto,  a pobreza  aco- 
chada, os  impostos  muitos . . . 

E todos  concordavam.  Se  a 
poeira  imperava,  se  a calçada  fe- 
ridenta  se  desfazia,  se  o capim  in- 
vadia a Vila,  a culpa  não  era  do 
coitado  do  Carolino.  O lugar  era 
pobre,  e não  convinha  sobrecarre- 
gar o povo. 

Quanto  a estradas  — recife  fa- 
tal do  Erasmo  — manteve  a tri- 
pinha  histórica,  com  o remendo 
de  pano  novo  dos  15  quilômetros. 
Uma  vez  por  outra  escorava  um 
mata-burro,  entupia  Um  buraco, 
limpava  um  areião,  ou  mandava 
encher  de  capim  os  regos  fundos 
cavados  por  pneumáticos. 

Um  ou  outro  forasteiro  recla- 
mava da  iluminação.  Mas  ali  es- 
tava, pronta  e escarmentadora,  a 
história  do  Martins  da  farmácia. 

— Pois,  meu  caro,  é assim.  Eu, 
que  sou  prefeito,  suporto  isto  — 
e garanto  que  essa  porqueira  já 
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me  fêz  muita  raiva.  Mas  que  é 
que  você  quer  que  eu  faça? 

Concordava  com  todos,  prome- 
tia muito  a cada  um,  e varava  os 
anos  no  posto  de  sacrifício.  Afi- 
nal, os  descontentamentos  foram 
amadurecendo.  Em  lugares  como 
Vila  Velha  os  interesses  em  cho- 
que são  muito  mais  numerosos  e 
intensos  que  nas  capitais,  por  me- 
nos que  me  queiram  vocês  acre- 
ditar. Eu  sei,  porque  venho  de  lá. 

Mas  o caso  era  que  o povo, 
sentimental  e piegas,  não  queria 


pôr  na  rua  o coitado  do  Carolino. 
De  quê  iria  viver  o homem,  mi- 
nha nossa  senhora?  Alguns -carbo- 
nários chegaram  a organizar  lista, 
mas  tiveram  de  desistir:  nin- 

guém aceitava  o cargo.  Ninguenr). 
vírgula.  Muita  gente  vivia  de  olho 
na  prefeitura,  mas  nesses,  nem 
pensar  convinha.  Ora,  imaginem 
o Juca  Ferreira  prefeito?  ou  o Ze- 
quinha  barbeiro?  Está  doido, 
aquilo  ia  ser  uma  ladroeira  dos 
infernos.  Mau  por  mau,  que  ficas- 
se o Carolino.  E o Carolino  fica- 
va. 


QUAL  E’  A RESPOSTA  CERTA? 

Respostas  das  perguntas  da  página  9: 

1)  — Dante. 

2)  — Inglês. 

3)  — Dusseldorf. 

4)  —'século  XIX. 

5)  — Blaise. 

6)  — Virgílo. 

7)  — “A  cabana  do  Pai  Tomaz”. 

8)  — Suicídio. 

9)  — Moisés. 

10)  — Conan  Doyle. 
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SOLILÓQUIO  DA  ARANHA 


Como  é lindo  êste  ninho  em  que  móro!  Teci-o 
Num  carinhoso  afã,  num  labor  sacrossanto: 

Na  ânsia  de  construir  para  os  meus,  um  recanto. 
Estas  malhas  urdí  contente,  fio  a fio. 

E aqui,  na  solidão,  o mundo  e a prêsa  espio. 
Filosofando  a sós,  recolhida  ao  meu  canto. 

Medito  no  valor  de  meu  povo.  Descanto 
O lavor  de  sua  arte  e o seu  gênio  bravio. 

Construtor  pertinaz!  Prende  o fio,  de  galho 
Em  galho,  e estende,  alisa-o,  termina  o trabalho. 
Construindo,  não  raro,  altas  pontes  extensas. 

O engenheiro,  quiçá,  veiu  aprender  com  a aranha. 
No  capricho  da  teia,  emaranhada  e estranha, 

A elegância  genial  dessas  pontes  suspensas . . . 


BENEDITO  R.  ARANHA. 
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FICA  CONOSCO 


São  Lucas,  24:29. 


José  de  Oliveira. 


O'  Jesus!  Amigo  Eterno! 

És  o nosso  Redentor. 

Nós  precisamos  de  Ti: 

— Fica  conosco,  Senhor! 

O dia  já  declinou, 

, Já  é tarde  e a noite  desce. . . 
Fica  conosco,  Senhor, 

Sem  Ti,  nossa  alma  perece. 

Durante  a noite,  o silêncio 
Nos  envolve  em  solidão! 

Fica  conosco,  Senhor, 

Fica  em  nosso  coração. 

A noite  sem  Ti  é fria, 

As  trevas  causam  pavor! 

Vive  em  nossa  companhia, 
Fica  conosco.  Senhor! 

Nos  momentos  de  aflição, 

Na  noite  triste  da  Dor, 

Só  teu  Amor  nos  conforta: 

• — Fica  conosco.  Senhor! 
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A certo  aspecto  não  é fácil  fa- 
zer-se a apreciação  de  um  traba- 
lho biográfico.  Mais  se  complica 
a dificuldade,  se  a biografia  está 
entrelaçada  com  um  século,  ou  o 
personagem,  como  no  caso  de  Eca, 
é uma  figura  representativa  da 
época  com  tôda  !a  efervescência 
dos  problemas  que  se  esboçam,  a 
fim  de  tomar  forma  e vulto  nos 
tempos  futuros. 

Assim,  a primeira  impressão 
que  se  tem  é a da  continuidade  da 
História,  a qual  faz-nos  pensar, 
inevitavelmente,  nos  “corsi  e ri- 
corsi”  de  Vico,  tal  a semelhança 
dos  fatos,  das  idéias,  dos  homens, 
dos  sonhos  generosos,  dos  egois- 
mos  eternos,  guardadas  sempre  as 
devidas  proporções. 

O homem  e o seu  século,  eis  de 
fato  um  tema  interessante  e semr 
pre  atraente,  no  qual  Viana  Moog 
soube  pôr  tôda  a fôrça  de  seu  gê- 
nio literário  e tôda  a arte  literá- 
ria de  que  o seu  gênio  era  capaz. 
Voltaríamos  ao  debate  daquele 


enigma  que  perturbou,  invaria- 
velmente, aos  acadêmicos  de  to- 
dos os  tempos:  é o homem  que 
determina  o meio  ou  o meio  que 
determina  o homem?  E chegaría- 
mos, sem  dúvida,  à solução  im- 
perfeita, mas  tranquilizadora,  de 
que  o homem  não  pode  fugir  à 
fôrça  modeladora,  coercitiva,  mui- 
tas vêzes  apenas  a fôrça  intole- 
rável da  inércia,  ao  passo  que  à 
inteligência  incumbe,  com  olhos 
proféticos,  vislumbrar  os  indícios 
de  reforma,  as  possibilidades  de 
transformações,  o veio  do  pro- 
gresso, o qual  outra  coisa  não  é, 
senão  um  acréscimo  no  sentido  do 
melhor,  do  aperfeiçoamento,  do 
avanço  para  a frente  no  rumo  do 
ideal.  Daí  o admitír-se  que  aos 
gênios  incumbe  a transformação 
dos  moldes  Sociais,  a interferên- 
cia oportuna  dentro  das  leis  co- 
nhecidas, a fim  de  obter  a modi- 
ficação reclamada  pelo  anseio  de 
crescimento.  Fôrça  também  é re- 
conhecer-se  que,  se  o gênio  é o 
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do  mal,  podem  operar-se  muta- 
ções assombrosamente  maléficas, 
como  ainda  há  pouco  presencia- 
mos no  deflagrar  das  lutas  que 
culminaram  no  arrazamento  de 
uma  civilização. 

Portugal  era  a porta  mais  fe- 
chada na  Europa  às  inovações  e 
aos  movimentos  científicos  e so- 
ciais que  abalavam  o mundo.  Mas 
tambfcin  quando  já  se  viu,  em 
Portugal,  uma  pleiade  de  homens 
mais  ousados,  mais  modernos, 
mais  liberais,  mais  talentosos  do 
que  os  do  grupo  e dos  dias  de 
Eça?!  Antero  de  Quental,  Olivei- 
ra Lima,  Ramalho  Ortigão,  Guer- 
ra Junqueiro  que  criaturas  imen- 
sas e extraordinárias,  somente 
elas  capazes  de  competir  com  um 
Pinheiro  Chagas,  com  um  Camilo 
ou  com  o inflexível  mestre,  o in- 
comparável Castilho? 

Mas  como  são  falhos  os  ho- 
mens! Quanta  dissipação  de  ener- 
gias moças,  quanto  desbarato  de 
inteligência  peregrina  até  desco- 
brirem a sua  vocação,  o seu  papel 
na  vida,  o seu  lugar  no  plano  uni- 
versal de  Deus? 

Quer-nos  parecer  que  a moci- 
dade tem  hoje  uma  noção  mais 
precoce  do  seu  valor  e procura 
alcançar  um  rendimento  mais 
compensador  de  sua  fõrça  e dos 
seus  dons.  Acreditamos  que  aquê- 
les  tempos,  em  que  o gosto  lite- 


rário concorria  com  o descuido 
quase  completo  do  carater  e dos 
elementos  morais  da  vida,  já  pas- 
saram. Já  não  se  percebe  a gra- 
ça e a vantagem  de  um  talento 
afogado  no  álcool,  nos  prazeres, 
no  deboche,  como  seria  de  regra 
nos  tempos  das  velhas  Universi- 
dades, ou  das  Academias,  assim 
como  entre  os  que  compunham  os 
grupos  dissidentes.  As  alucina- 
ções dos  gênios  perderam  o inte- 
resse num  mundo  sempre  atribu- 
lado como  o nosso.  Todavia,  ain- 
da sob  este  aspecto,  convem  ler- 
se  o livro  de  Viana  Moog,  cuja 
documentação  lhe  permitiu  uma 
viagem  introspectiva  da  vida  e da 
conciência  alheia,  fornecendo-nos 
assim,  um  rico  manancial  de  in- 
formações para  reflexão  e estudo. 

Mas,  como  diziamos,  um  século 
parece  ser  sempre  uma  síntese  ou 
promessa  de  outro.  Tudo  é ger- 
me que  se  desenvolverá  em  árvo- 
re frondosa.  O progresso  educa- 
cional spbre  os  alicerces  de  ve- 
lhas tradições  culturais,  os  novos 
sistemas  econômicos  suscitados 
pelos  tímidos  ensaios  de  corajosos 
reformadores,  as  reações  popula- 
res, os  conflitos  espirituais,  as  ti- 
ranias de  conciência  em  choque 
com  as  ideias  liberais,  o cresci- 
mento descomunal  das  cidades,  tu- 
do é visto,  de  novo,  com  óculos  de 
aumento,  de  geração  para  géra- 
ção. 
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Como  é curiosa  a apreciação 
que  Eça  faz  da  Nova  York  dos 
seus  dias,  a minúscula  Nova  York, 
em  comparação  com  a dos  nossos 
dias! 

“O  que  é isto,  escreve  êle  a Ra- 
malho,  V.  não  imagina:  a violen- 
ta confusão  desta  cidade,  o extra- 
ordinário deboche,  o horror  dos 
crimes,  a desordem  moral,  a con- 
fusão das  religiões,  o luxo  desor- 
denado, a agiotagem  febril,  a de- 
mência dos  negócios,  os  refina- 
mentos do  confôrto  material,  os 
roubos,  as  ruínas,  as  paixões,  os 
egoismos  — tudo  isto  está  aqui 
chauffé  au  rouge.  Isto  não  pode 
durar,  todo  o mundo  o diz.”  Isto 
em  1873.  . . Ou  vejamos  o relató- 
ro  que  êle  nos  dá,  de  New  Castle, 
quando  cônsul,  ali,  pelo  ano  de 
1875,  a propósito  das  greves  do 
carvão:  “O  tribunal  de  arbitra- 

gem tem  dado  os  melhores  resul- 
tados sempre:  as  questões  per- 

dem logo  todo  o seu  azedume,  re- 
caindo sob  essa  forma  de  legisla- 
ção; as  decisões  não  são  abando- 
nadas à paixão;  cs  patrões  não 
têm  meio  de  forçar  as  suas  pre- 
tensões, os  operários  não  têm  oca- 
sião de  dar  ouvidos  às  sugestões 
revolucionárias;  e o tribunal  esta- 
belece entre  ambos  uma  igualda- 
de altamente  moral.”  Quanto  tem- 
po levou  o Brasil  a ensaiar  o mé- 
todo inglês! . . . 

No  que  nos  parece  admirável  o 


livro  de  Moog,  é na  maneira  in- 
teligente por  que  consegue  entro- 
sar, na  vida  do  escritor,  os  mo- 
mentos, os  fatos  e os  personagens 
determinantes  da  novela. 

Tem-se  a impressão  de  que,  re- 
almente, foi  assim.  Muitas  vêzes 
um  ou  outro  personagem  não  é 
senão  o próprio  Eça,  o qual  en- 
carna no  seu  pessimismo,  no  seu 
humour  ou.  na  sua  ironia  cortar- 
te  a figura  que  nos  domina  nos 
seus  romances.  E,  assim,  um  ho- 
mem pode  não  somente  represen- 
tar o seu  século,  nò  que  êste  pos- 
sue  de  mais  típico,  como  também 
o homem,  o hcmem  eterno,  com 
as  suas  virtudes  e os  seus  defei- 
tos, com  as  suas  incoerências  e as 
suas  mais  nobres  manifestações 
de  caráter. 

* * * 

Nunca  examinamos  uma  obra 
qualquer  sem  assinalar  e autenti- 
car os  elementos  religiosos  que 
nela  entrem  e que  nos  ajudem  a 
entender  os  fenômenos  espirituais 
e morais  que  afetem  a vida  dos 
grandes  homens.  Por  que  seria 
Eça  um  incrédulo,  um  irreveren- 
te, um  inimigo  da  Igreja,  um  pro- 
fanador  de  coisas  santas?!  Cren- 
tes nos  valores  espirituais,  muitas 
vêzes  manda  a nossa  sinceridade 
reconhecer  a culpa  que  a Igreja 
tem  no  tocante  a fenômenos  des- 
ta ordem.  E,  não  raro,  deixamos 
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de  fazer  distinção  entre  os  ramos 
cristãos,  ao  verficarmos  o fato.  O 
grupo  de  Eça,  em  dado  memento, 
não  só  escandalizou  os  contempo- 
râneos, como  revelou,  a êste  as- 
pecto, uma  indómita  coragem.  O 
mesmo  Viana  Moog,  no  c?pitulo 
em  que  discute  as  conferências  do 
Casino,  centro  de  onde  irradiava 
toda  a violência  iconoclasta  da- 
queles dias,  assim  se  expressa  sô 
bre  a conferência  de  Antero  refe- 
rente às  “causas  da  decadência  dos 
povos  peninsulares  nos  últimos 
tres  séculos”:  “Estava  traçado, 

em  grande,  o painel  da  decadên- 
cia dos  povos  peninsulares  nos  sé- 
culos XVII,  XVIII  e primeira  me- 
tade do  XIX.  Mas,  uma  coisa  é 
certificar  os  fatos  na  sua  simpli- 
cidade e na  sua  evidência  e outra 
muito  diversa  desvendar-lhes  as 
causas.  Procurando  vencer  a com- 
plexidade dêsse  problema,  Antero 
atribue  a decadênca  a tres  causas 
gerais:  o catolicismo  resultante  do 
Concílio  de  Trento;  o Absolutis 
mo;  o desdobramento  irracional 
das  conquistas.  Portanto,  uma 
causa  moral,  uma  causa  política  e 
uma  causa  econômica,  nenhuma 
delas  predominando  sôbre  as  ou- 
tras. Ao  espírito  de  Antero  — e 
isto  resalta  claramente  da  confe- 
rência — • repugnava  admitir,  na 
sua  totalidade,  o materialismo 
histórico  para  a interpretação  dos 
fatos  sociais.  Fiel  a Proudhon, 


nunca  admitiria  que  a história 
fôsse  uma  simples  superstrutura 
do  fator  econômico.  Tanto  que, 
certa  ou  erradamente,  a ter  de 
dar  preferência,  adotaria  a causa 
moral  em  primeira  linha.  Pare- 
cia-lhe irrecusável  que  o Catoli- 
cismo do  Concílio  de  Trento,  c m- 
trário  ao  espírito  de  liberdade  do 
cristianismo,  se  não  inaugurou  no 
mundo  o despotismo,  serviu-lhe 
de  instrumento  para  que  se  orga- 
nizasse de  maneira  completa,  até 
então  desconhecida.” 

Ora,  aí  está  o que  dizíamos 
atraz.  Volvidos  cs  sécuios,  eis  que 
a Península,  se  encontra  ou.ra  vez 
sob  o domínio  de  sistemas  políti- 
cos absolutistas  ou  totalitários, 
com  o apoio  e inspiração  do  Ca- 
tolicismo. Eis,  pois,  uma  explica- 
ção para  a atitude  revoltada  e pa- 
ra as  tendências  ateistas  de  homens 
como  Eça,  os  quais  não  podem 
harmonizar  a ação  política,  qua- 
se sempre  intolerante  da  Igreja, 
com  os  sentimentos  religiosos  doL- 
homem  e a sua  ânsia  de  espiritua- 
lidade. Daí,  talvez,  a incoerência 
aparente  de  muitos  inimigos  da 
Igreja,  os  quais,  entretanto,  reve- 
lam, de  quando  em  quando,  um 
desejo  de  paz,  uma  aspiração  de 
luz  intericr,  uma  volta  para  a re- 
gião da  fé  e da  relig  ão. 

Nota-se  nos  últimos  dias  de  Eça, 
este  estado  de  perturbação  e de 
incerteza  que  só  poderia  ser  ali- 


Março  de  1946 


— 33 


vis  do  pelo  conhecimento  do  vei 
dadeiro  sentido  da  fé  e da  comu 
nhão  com  Deus.  Por  ocasião  de 
sua  morte,  chamado  o padre,  já 
inconciente,  “ainda  assim  recebeu 
a extrema  unção”. 

Grande  responsabilidade  têm, 
na  verdade,  aqueles  que  represen- 
tam, na  terra,  os  ideais  de  Jesus 
Cristo;  os  que  transmitem  às  al- 
mas sequiosas  o ensino  verdadei- 
ro do  mestre. 

>|e  * * 

Uma  vida  e um  século,  quandb 
desaparecem,  deixam  na  alma  do 
leitor  um  pungente  e amargo  t^^a- 
vo  de  saudade,  de  tristeza,  de  de- 
sapontamento. Ficam  ali  os  ami- 
gos, ali  permanecem  os  espectado- 


res, como  quem  espera  mais,  co- 
mo quem  não  se  conforma  cem  o 
afundamento  de  tanta  esperança, 
de  tanta  promessa,  de  tanta  luz  e 
tanta  graça  nos  abismos  insondá- 
veis da  morte,  do  esquecimento, 
do  passado. 

Surgem,  entretanto,  outras  vi- 
das, cemo  outros  séculos.  O mun- 
do continúa,  continuam  os  ho- 
mens, continúa,  atra  vez  de  lutas, 
de  suores  e de  lágrimas,  o pro- 
gresso, a*  civilização  continúa. 

E o leitor,  entre  triste  e espe- 
rançoso, poderia  perguntar:  e «^u, 
que  parte  tenho  no  novo  século 
que  raiou  para  mim? 

J.  Goulart  . 


DOIS  VALENTES 

Num  café,  em  Nápoles,  dois  redobrados  homenzarrões  não  estão 
de  acôrdo  sôbre  o regime  politico  que  convém  ao  seu  país.  Discus- 
são, ironias,  sarcasmos,  insultos,  anrieaças.  Mostram-se  mütuamente 
os  punhos  fechados.  Levantam-se.  Estão  a dois  metros  um  do  outro. 
Novas  injúrias.  Entre  ambos  já  não  medeia  mais  que  um  metro. 
Continuam  a aproximar-se:  estão  a 80  centímetros,  a 60,  a 50,  a 20, 
tccam-se  já  os  casacos,  estão  quase  colados  um  ao  outro,  “crescem” 
sôbre  as  pontas  dos  pés.  Levantam  ao  mesmo  tempo  a mão,  cerram 
os  punhos,  estão  pálidos,  hirtos,  medonhos.  Nisto  ouve-se  a voz  do 
mais  nervoso  dos  contendores: 

— Então,  não  há  por  aíi  ninguém  que  nos  separe? 
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O govêrno  parece  resolvido  a 
mover  decidida  campanha  contra 
o jôgo. 

Dizer  que  essa  campanha  é be- 
nemérita, é repetir  verdade  do 
conselheiro  Acácio.  Mesmo  quando 
fracassam  esforços  dessa  natureza 
— e já  têm  fracassado  repetidas 
vêzes  em  nosso  meio  — é sempre 
salutar  à juventude  saber  que,  nas 
altas  esferas  administrativas,  se 
profliga  um  vício  que  é calamida- 
de para  o indivíduo,  a família  e a 
nação. 

Só  Deus  poderá  pesar  os  malé- 
fícios  domésticos  que  estão  cau- 
sando em  famílias  brasileiras  per- 
niciosos adventícios  que,  aliados 
ao  fumo  e ao  “whisky”,  deformam 
a fisionomia  moral  e tradicional 
de  nossos  lares,  com  alterações  que 
só  podem  acarretar  tristezas  e ruí- 
nas. 

Já  não  são  apenas  os  “moralistas 
de  profissão”  que  clamam  contra  a 
calamidade;  são  os  espíritos  bem 
formados,  que  sabem  avaliar  os  fa- 


tores benéficos  e os  corrosivos  da 
comunidade. 

E basta  de  exórdio.  E’  inútil  in- 
sistir no  que  é óbvio  e inatacável. 
Só  o sofisma  diletante  ou  interes- 
ses inconfessáveis  poderiam  tentar 
a defesa  daquilo  que  a experiência 
de  todos  os  povos  selou  como  fla- 
gelo, flagelo  econômico  e flagelo 
moral.  A página  soberba  de  Rui 
Barbosa  não  é apenas  um  primor 
de  literatura:  é uma  página  imo- 
ral pelo  que  encerra  de  verdade 
perene  e pavorosa. 

Nenhum  govêrno  cônscio  da  sua 
responsabilidade  para  com  o indi- 
víduo, a família  e o Estado  poderá 
conservar-se  indiferente  a um  ví- 
rus que  corroi  e degrada. 

E se  não  puder  ser  “indiferen- 
te” ao  mal,  claro  é que  nem  de  le- 
ve pode  ser  “conivente”  Com  êle, 
e ainda  menos  “sócio”,  seja  pelo 
motivo  que  fôr.  Nenhum  compro- 
misso com  o mal. 

Para  que  uma  campanha  contra 
o vício  possa  ser  eficaz,  tem  de 
basear-se  em  princípios  morais 
claros  e inatacáveis.  Não  poderá 
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ser  casuística,  condenando  isto  e 
tolerando  aquilo.  A menor  tergi- 
versação compromete  a campanha 
e desmoraliza  o Estado.  E’  prefe- 
rivel  talvez  ignorar  o flagelo  a 
atacá-lo  |sem  resolução  e incon- 
gruentemente, pois  uma  arremeti- 
da frustrada  só  serve  para  fazer 
o mal  recrudescer  e quebrar  as  ar- 
mas de  quem  o ataca. 

O princípio  moral  não  admite 
distinções.  A embriaguês  é tão 
condenável  com  o copo  de  cacha- 
ça como  com  a taça  de  champanha. 

Tudo  isto  que  acabamos  de  dizer 

— o leitor  já  deve  ter  percebido 

— foi  para  levar-nos  a falar  na 
“loteria”. 

A loteria  é uma  espécie  de  “pe- 
cado respeitável”,  como  chamou 
um  teólogo  aos  pecados  que  não 
são  hediondos  e que  por  isso  nin- 
guém trata  de  vencer  ou  extirpar. 

Páginas  bem  lançadas,  escritas 
com  alto  cunho  moral  para  verbe- 
rar o jôgo,  respeitam,  contudo  ó 
“pecado  respeitável”,  a loteria.  In- 
coerência que  leva  a confusão  às 
almas  juvenis  que  andam,  em  per- 
plexidade, buscando  uma  bússola 
que  os  oriente  na  sua  formação 
moral. 

Qual  a diferença  do  ponto  de 
vista  ético,  entre  0 jôgo  do  bicho 
e a loteria?  Não  é apenas  que  um 
é o copo  de  cachaça  e o outro  a 
taça  de  champanha?  Por  que  ra- 


zão fustigar  implacavelmente  o 
primeiro  e deixar  em  paz  o se- 
gundo? 

Ora,  os  poderes  públicos,  até 
aqui,  não  têm  procedido  de  outro 
modo.  E não  só  deixam  de  perse- 
guir a loteria,  mas  a ela  imoral- 
mente se  associam,  auferindo  lu- 
cros daquilo  que  vai  custar,  tal- 
vez, a fome  dos  lares  pobres. 

Desgraçadamente  o próprio  ca- 
tolicismo tem  sido  uma  trombeta 
de  som  confuso  neste  particular. 
Também  êle  se  tem  aproveitado  do 
jôgo  para  suas  obras  pias,  em  vez 
de  formar  uma  barreira  intranspo- 
nível contra  o vício,  ^ de  levantar 
um  protesto  claro  e firme,  ao  lado 
das  almas  nobres  que.  Deus  lou- 
vado, já  se  têm  erguido  em  nosso 
meio  para  propugnar  a extinção  de 
uma  chaga  nacional  que  até  aqui 
tem  zombado  da  terapêutica  e da 
cirurgia  governamentais.  Uma  ati- 
tude decidida  do  clero  nesta  ques- 
tão, atitude  silenciosa  mas  indefe- 
sa, valeria  mais,  muito  mais,  do 
que  as  mais  belas  e nobres  pasto- 
rais, que  no  terreno  prático  se 
anulam. 

Entre  as  vozes  que  já  se  levan- 
taram dentro  de  nossos  parlamen- 
tos, peço  licença  para  lembrar  a 
de  Cesário  Mota. 

Em  24  de  julho  de  1891,  na  Câ- 
mara Federal,  apresentou  êle  um 
projeto  de  extinção  da  loteria.  És- 
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se  projeto  defendido  num  peque- 
no, mas  substancioso  discurso,  de 
elevado  timbre  moral,  traz  não  so- 
mente a sua  assinatura,  mas  ain- 
da as  de  Bernardino  de  Campos, 
Alfredo  Ellis,  Paulino  Carlos,  Cos- 
ta Júnior,  Rodrigues  Alves,  Car- 
valhal, Adolfo  Gordo,  Mursa,  Gli- 
cério,  Rubião  Júnior,  Domingos 
de  Morais. 

“Se  o jôgo  é definido  na  nossa 
legislação  ccmo  um  delito  — di- 
zia Cesário  Mota  — ; se  o Estado 
condena  e comina  penas  severas 
contra  os  jogadores,  o Estado  não 
tem  direito  de  jogar.  Portanto, 
proibir  o jôgo  e manter  as  loterias 
é querer  ter  o monopólio  da  imo- 
ralidade”. 

E prosseguia:  “Sei  que  contra  is- 
to se  levantam  objeções  aparente- 
mente sérias.  E’  assim  que  se  diz 
não  pertencerem  as  loterias  à es- 
fera do  direito,  mas  sim  à esfera 
da  moral.  E’  assim  que  se  diz  tam- 
bém que  não  podemos  proibir  as 
loterias,  porque  elas  são  necessá- 
rias à manutenção  de  instituições 
pias.  Estas  considerações  me  pare- 
cem fáceis  de  Combater.  . “De- 
mais, se  a loteria  é uma  imorali- 
dade, o fim  não  justifica  os  meios. 
Se  o fim  é servir  as  instituições 
pias,  apelemos  para  outros  meios 
que  sejam  justos,  razoáveis,  mora- 
lizadores,  e não  para  o jôgo,  que  é 
condenado  pela  moral  e pela  lei”. 


Que  ótima  oportunidade  teve  a 
Igreja  naquele  momento  para  se- 
cundar o testemunho  de  seu  filho 
— pois  Cesário  Mota  era  católico 
sincero  — de  sustentar  o braço  da- 
quele Moisés  que  orava  no  Sinai 
da  Pátria!  Mas  a vez  profética 
morreu  no  deserto  espiritual  da 
nossa  terra.  A Igreja  estava  com- 
prometida . . . 

Seja-me  permitido  ainda,  para 
mostrar  à mocidade  de  hoje  a 
têmpera  moral  de  Cesário  Mota, 
dizer  que  êle,  se  proferiu  aquêle 
memorável  discurso,  foi  porque 
nunca  adquiriu  um  bilhete  de  lo- 
teria em  sua  vida,  tal  o horror 
que  votava  ao  jôgo! 

Ai  dos  países  em  que  a cons- 
ciência dos  governantes  e dos  diri- 
gentes espirituais  fica  abaixo  da 
consciência  individual,  que  lhes 
cumpre  crientar  na  campanha  con- 
tra o vício! 

' Se  nêste  novo  arranco  contra  o 
jôgo  o govêrno  pretende  deixar  em 
paz  a loteria,  então  ensarilhe  as 
suas  armas,  porque  já  entra  ven- 
cido no  combate.  Urge  descer  fun- 
do e atacar  o “cupim-mãe”,  que 
uma  guarda  numerosa  defende  até 
a morte. 

(Transcrito  de  “O  Estado  de  São 
Paulo”  de  8-1-1946). 

Otoniel  Mota. 


/ 
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“TRÊS  EDUCADORES: 

HOBACIO  Lil\E,  CilRLOTil  KEMPER  E ERilSMO  BRi\Gi\’^ 

■ ■ Prof.  F.  Venâncio  Filho  - 


HORÂCIO  LANE 

Nascido  em  1837,  nos  Estados 
Unidos,  teve  a infância  normal 
das  crianças  de  seu  país,  com  de- 
senvolvimento da  cultura  física  e 
logo  que  aprendeu  a ler,  o pai 
dei’a-lhe  a obrigação  de  conhecer 
a Bíblia  e a vida  de  Washington. 
Adolescente  ainda,  veio  para  o 
Brasil.  Embora  destinado  ao  co- 
mércio, teve  a fortuna  de  encon- 
trar o Colégio  Jcão  K/\pke,  do 
grande  educador  brasileiro,  — 
também  precursor,  que  lhe  revela- 


Unitas  insere  em  suas  colunas 
o magnífico  artigo  da  lavra  do 
Prof.  F.  Venâncio  Filho,  publi- 
cado no  “O  Jor-nal”  do  Rio  de  20 
de  janeiro  dêste  ano,  em  que  o 
autor  destaca  a contribuição  nor- 
te-americana à civilização  brasi- 
leira, focalizando  os  vultos  memo- 
ráveis de  Horácio  Lane,  Carlota 
Kemper  e Erasmo  Braga. 


ria  a vocação  invencível.  Obriga- 
do a voltar  ao  comércio,  em  Mi- 
nas e São  Paulo,  consegue  acumu  - 
lar recursos,  com  que  viaja,  em 
companhia  da  esposa,  Ellen  W‘1- 
liams,  à Europa,  pesquizando  n os 
processos  pedagógicos, ' anota  ido 
tudo  o que  observava  para  aplicar 
mais  tarde,  na  realização  do  fo='- 
moso  sonho  de  fundar  no  Brasil 
um  estabelecimento  moderno  de 
educação. 

Antes,  porém,  julgou  dever  aper- 
feiçoar-se  e volta  aos  Estados  Uni- 
dos para  diplomar-se  em  medici- 
na. Regressa  à nossa  terra,  em 
1883,  ende  permanece  até  os  seus 
últimos  dias. 

Assume  imediatamente  a dire- 
ção da  Escola  Americana,  fundada 
em  1870  pelo  Sr.  George  Cham- 
berlain,  de  tanta  importância  no 
nosso  movimento  de  renovação 
educacional. 

Em  1891,  Lane  inaugura  o Cur- 
so Superior  de  Preparatórios  do 
Mackenzie  Cóllege,  e,  cinco  anos 
mais  tarde,  o Curso  de  Engenha- 
ria. 

No  início  da  República,  quando 
São  Paulo  reformava  a estrutura 
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do  ensino  público,  Horácio  Lane 
foi  o grande  conselheiro  da  admi- 
nistração. Dêle  partiu  a indicação 
das  duas  educadoras  que  dirigiram 
as  primeiras  escolas  de  aplicação: 
D.  Maria  Guilhermina  Loureiro  de 
Andrade  e Miss  Narcia  Brown. 
Caetano  de  Campos,  o eminente 
diretor  da  Escola  Normal  de  São 
Paulo,  pôde  dizer,  a propósito,  com 
justiça:  “Depois  de  uma  luta  que 
talvez  lhe  possa  contar  um  dia, 
descobri,  por  intermédio  do  Dr. 
Lane,  da  Escola  Americana  — a 
quem  ficarei  eternamente  grato 
pelo  muito  que  se  tem  interessa- 
do pelo  êxito  de  nossa  reforma”  — 
as  duas  diretoras.” 

Escreveu,  em  colaboração  com 
Oscar  Thompson  e Carlos  Reis,  o 
livro  “Education  in  the  State  Of 
S.  Paulo”,  em  1903. 

Entretanto,  foi  muito  mais  am- 
pla a sua  atividade.  Conseguindo 
adquirir  uma  opulenta  cultura,  li- 
terária, científica  e filosófica,  foi 
poeta  e orador  fluente,  servido  por 
memória  surpreendente,  tudo  en- 
volto em  modéstia  e singeleza. 
Exerceu  a medicina  com  longani- 
midade de  sacerdócio. 

Como  que  movido  por  invencí- 
vel ânsia  de  trabalho,  descansava 
de  umas  com  outras  ocupações.  E 
assim,  dedicou-se  à agricultura, 
tomando  parte  ativa  na  Sociedade 
Paulista  de  Agricultura. 
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Falecendo  a 27  de  outubro  de 
1912,  a sua  morte  foi  acompanha- 
da das  mais  comovidas  homena- 
gens, de  parte  de  tôdas  as  classes 
sociais,  e que  prestaram  seu  prei- 
to de  gratidão  a quem  tanto  se  de- 
dicara e tão  nobremente  à sua  ter- 
ra adotiva.  No  pátio  do  Macken- 
zie  Cóllege  encontra-se  o busto 
de  Horácio  Lane,  hoje  incorporado 
aos  grandes  educadores  brasileiros, 
pelo  que  foi  e pelo  que  fêz. 

CARLOTA  KEMPER 

Filha  de  um  diretor  da  Univer- 
sidade de  Jefferson,  a da  Virgí- 
nia, adquiriu  sólida  cultura,  não 
só  de  letras  clássicas  e modernas, 
como  de  ciências.  Com  grande 
pendor  missionário,  acedeu  ao 
apelo  do  doutor  Eduardo  Lane,  ir- 
mão do  grande  educador  e veio 
para  o Brasil,  indo  para  Campinas, 
onde  se  tinha  instalado  o primei- 
ro Colégio  Internacionall. 

Desde  logo  D.  Carlota,  como  se- 
ria chamada  por  45  anos  de  dedi- 
cação e idealismo,  começou  a le- 
cionar dentro  de  novos  moldes  edu- 
cativos, com  uma  infinita  delica- 
deza diplomática,  de  forma  a não 
chocar  os  hábitos  e preconceitos 
locais. 

Assim,  não  só  adaptou  livros 
como  colaborou  em  um  compêndio 
de  inglês  para  brasileiros. 

Conta-se  que  Pedro  II,  ao  visi- 
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tar  Campinas,  admirou-se  de  sua 
cultura. 

Pouco  depois  de  chegar,  teve 
que  exercer  funções  penosas  de 
enfermeira,  quando  da  grande  epi- 
demia da  febre  amarela  que  asso- 
lou a cidade  e na  qual  auxiliou  o 
Dr.  Lane,  que  viu  pouco  depois 
morrer,  vítima  do  seu  dever. 

Em  1892  transfere-se  para  a 
cidade  mineira  de  Lavras,  que  ain- 
da não  se  tornara  o centro  fer- 
roviário de  hoje,  e cujo  acesso  era 
penoso  e difícil. 

No  início  de  1893,  abrem-se  as 
aulas  e aí  desdobrou-se  a sua  ação 
apostolar,  sem  descanso,  sem  me- 
dir fadigas,  de  tudo  cuidando,  cora 
a me.sma  tenacidade  dos  primei- 
ros dias,  em  meio  a uma  luta  de 
intrigas  e oposições,  que  só  a sua 
vida  de  santa  logrou  vencer. 

A’  modesta  escola  de  1894,  em 
1908,  por  deliberação  unanime  da 
Missão,  foi  dada  o ncme  de  “Co- 
légio Carlota  Kemper”,  para 
o qual  foram  conseguidos  fundos, 
que  permitiram  a construção  do 
lindo  prédio  de  hoje.  E’  uma  es- 
cola secundária  para  moças,  com 
um  curso  de  11  anos,  desde  Jar- 
dim de  Infância. 

Os  traços  de  D.  Carlota  Kem- 
per eram  sobretudo  os  de  ordem 
moral,  a que  uma  sólida  cultura 
dava  extraordinário  prestígio.  Sa- 


bia latim,  em  que  compunha  versos, 
sabia  grego  e até  hebráico  estu- 
dou. Lecionou,  com  sabedoria,  ma- 
temática, história  e pràticamente 
deu  aulas  de  tôdas  as  disciplinas, 
além  de  religião. 

Mas  tudo  isso  cercado  de  uma 
atmosfera  de  modéstia  e de  humil- 
dade porque  ó que  nela  havia  era 
uma  dedicação  material  para  os 
seus  discípulos. 

O culto  que  espontaneamente 
inspirou  aos  seus  alunos,  em  cuja 
formação  deixou,  pelo  amor,  pela 
dedicação  e pela  cultura,  traços 
fundos  e luminosos,  faz  dessa  no- 
bre missionária,  um  dos  grandes 
nomes  na  história  da  educação  no 
Brasil. 

ERASMO  BRAGA 

Pertence  à primeira  geração 
aqui  formada  por  influência  educa- 
tiva norte-americana. 

Foi  um  dêsses  padrões  de  cultu- 
ra e de  humanidade. 

A sua  cultura  humanística  se 
ajustava  bem  ao  grande  homem 
que  êle  era.  Conhecedor  profundo 
de  línguas,  desde  a própria  ao 
grego  e ao  hebráico,  professor  de 
inglês,  por  concurso,  do  Ginásio 
de  Campinas,  sabia  as  ciências  fí- 
sicas e naturais,  que  também  pro- 
fessou. 
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Era  extraordinário  ainda  o seu 
conhecimento  em  questões  ge- 
rais de  educação.  Raramente  se 
bateria  à sua  porta  que  não  se  vol- 
tasse enriquecido  de  informações, 
de  dados  novos,  de  notas  úteis,  de 
livros. , 

E não  raro  êle  próprio  mandava- 
os  buscar  de  longe,  e os  enviava, 
cumprindo  promessas  de  que  nun- 
ca se  esquecia. 

Era  figura  proeminente  do  pro- 
testantismo no  Brasil.  Mas  no  ho- 
mem sério  e amável  que  era,  não 
se  sentia  o alto  dignatário  de  um 
culto  religioso,  tal  a tolerância,  a 
longanimidade  afetuosa,  que  irra- 
diava de  sua  formosa  personalida- 
de. Por  isso  pôde  ser  um  nobre 
agente  de  ação  social,  per  todos 
os  meios  em  que  atuou.  Fôsse  no 
Conselho  Internacional,  fôsse  no 
Rotary-Clube,  fôsse  na  Associa- 
ção Brasileira  de  Educá^ção;  em 


tôda  a parte,  Erasmo  Braga  era 
sobretudo  um  admirável  fator  de 
ligações.  Quantas  amizades  e re- 
lações êle  não  reuniu,  por  tôda  a 
parte  em  que  passou,  procurando 
aproximar  inteligências  e cora- 
ções afins? 

Era,  por  isso,  principalmente, 
um  grande  educador,  desde  os  li- 
vros de  linguagem,  ricos  de  infor- 
mações, novos  e avançados  ao  seu 
tempo,  até  à sua  cultura  e a sua 
ação  de  procurar  nos  homens  os 
pontos  de  contato,  as  convergên- 
cias, os  ideais  comuns,  na  suprema 
preocupação  e esperança  de  os  unir 
num  grande  ideal  de  fraternidade 
universal. 

Os  três  grandes  nomes:  Erasmo 
Braga,  Carlota  Kemper  e Horácio 
Lane  representam,  no  passado, 
traços  de  união  indissolúvel  entre 
o Brasil  e os  Estados  Unidos. 

Glória  às  suas  memórias. 


FUTURO ' 

Era  após  a última  guerra . . . 


No  dia  de  Natal,  a criança  orfã  dizia  à mãe 
ainda  desconsolada: 

— “quero  que  papai  Noel 
traga  do  céu, 

um  tambor...  e uma  espada!” 


J.  G.  de  Araújo  Jorge. 
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A ESPADA  DE  CRISTO 

Não  penseis  que  vim  trazer  a paz  à terra;  não  vim 
trazer  a paz,  mas  a espada.  Vim  para  fazer  separação 
entre  filho  e pai,  entre  filha  e mãe,  entre  nora  e sogra; 
e os  inimigos  do  homem  serão  os  próprios  companheiros 
de  casa.  Quem  ama  ao  pai  ou  à mãe  mais  do  que  a mim 
não  é digno  de  mim.  E quem  ama  o filho  ou  a filha 
mais  do  que  a mim  não  é digno  de  mim.  Quem  não  to- 
mar sua  cruz  e me  seguir  não  é digno  de  mim.  Quem 
procurar  ganhar  sua  vida  perdê-la-á;  mas  quem  perder 
sua  vida  por  minha  causa  ganhá-la-á. 

(Mt.  10,  34  ss.) 

Jesus  Cristo  é o Príncipe  da  Paz. 

Cantaram-no  Ps  menssgeiros  celestes  sôbre  as  campinas  de  Be- 
lém . 

Disse-o  êlt  mesmo  em  vésperas  da  sua  mcrte  e no  dia  da  sua 
ressurreição. 

Mas  Jesus  não  é advogado  de  uma  paz  indolente,  de  uma  pa/ 
passiva,  de  uma  paz  cobarde. 

Êle  lançou  ao  mundo  a maior  revolução  da  história. 

A tremenda  revolução  des  espiritos. 

Ateou  um  vasto  incêndio  de  idealismo. 

Abalou  as  consciências  dormentes. 

Profiigou  os  fetiches  dos  formalismos  religioses. 

Derribou  os  ídolos  da  sociedade. 
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Expulsou  do  templo  os  mercadores  sacrílegos. 

Execrou  a hipocrisia  dos  fariseus. 

Exaltou  Ps  humildes. 

Consolou  os  aflitos  e sobrecarregados. 

Inquietou  os  homens  saturados  do  próprio  Eu. 

A paz  de  Cristo  desce  como  carvalho  suave  sôbre  as  almas  sin- 
ceras. 

Ao  pé  da  cruz  verdeja  o ramo  de  oliveira  que  o Príncipe  da  paz 
trouxe  ao  mundo  após  o grande  dilúvio. 

E’  necessário  perder  para  possuir. 

E’  necessário  sofrer  para  ser  feliz. 

E’  necessário  morrer  para  viver. 

Huberto  Rohden,  “Em  Espírito  e Verdade”,  pag  72. 


MÚSICA 

Nem  todos  a apreciam.  Aí  vão  algumas  opiniões  desfavoráveis 
à arte  de  Beethoven: 

Hoje  em  dia  a música  é,  também,  a pior  peste  da  humanidade. 
— H.  Seidel. 

— o— O— o— 

A música  moderna  é tão  perigosa  Como  a cocaina.  — P.  Mascagni. 
—o — O — o — 

Dentre  tôdas  as  coisas  horríveis,  a mais  horrível  é a música, 
quando  se  aprende.  — Hebbel. 

— o — O — o— 

E’  o mais  custoso  e mais  desagradável  dos  ruídos.  — T.  Gautier. 
' _o— O— o— 

O jazz  é uma  invenção  do  diabo  para  divertir  os  imbecis.  — 
H.  J.  Van  Dyke. 
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TEOLOGIA  DA  HISTÓRIA 

/.  Andrade  Ferreira. 


A mente  humana  tem  movi- 
mentos incoercíveis.  Ergue-se  da 
época  e ambiente  em  que  vive 
para  lançar,  indiscreta,  seu  olhar 
atravez  de  outras  eras  e de  ou- 
tras culturas.  Na  confusão  do 
passado  procura  ordem,  selecio- 
na documentos,  prova  os  even- 
tos, formula  a crítica  histórica. 
Registra,  depois,  em  maneiras 
numerosíssimas,  o presente:  car- 
tas e relatórios,  periódicos  e fil- 
mes, discos  e fotografias,  as 
quais  prendem  os  nossos  dias 
para  que  os  homens  do  porvir 
tenham  material  para  a satisfa- 
ção de  sua  curiosidade.  E a men- 
te se  debruça  no  parapeito  do 
amanhã  querendo  divisar  o futu- 
ro. O problema  é mais  grave. 
Pode-se  estudar  o passado  e gra- 
var o presente.  Mas  o futurò, 
adivinha-se.  E adivinhação  é sal- 
to no  desconhecido.  Hipóteses, 
pressuposições,  diretrizes,  inda- 
gações, sabemos  lá  quais  cs 
fieis? 

E'  bom  que  a mente  seja  as- 
sim . . . Ao  lado  da  História,  ela- 
bora a Filosofia  da  História,  es- 
se ingente  esforço  de  interpreta- 
ção dos  eventos  humanos  em 


sua  totalidade. . . Spencer  des- 
creve a passagem  do  homogê- 
neo indefinido  para  o heterogê- 
neo definido;  Hegel  saltita  entre 
tese  e antitese;  Marx  reduz  os 
fenômenos  históricos  (guerras, 
inventos,  tratados,  etc.)  a uma 
simples  luta  de  classes.  O esfor- 
ço é sempre  o de  tornar  coeren- 
te as  várias  faces  da  História. 
Êsse  esforço  é. . . histórico.  Seja 
Platão  com  sua  República  ideal; 
João  Batista  Vico,  com  sua  teo- 
ria de  avanços  e recuos.  More 
com  sua  Utopia  ou  Campanela 
com  sua  "Cidade  do  Sol",  não 
passaram  de  filósofos  da  Histó- 
ria. Neste  século  a semente  ain- 
da é fértil,  pois  quando  cai  na 
mente  humana  medra  em  pensa- 
mentos filosóficos.  Spengler  ima- 
gina o inverno  da  civilização; 
Berdiaeff  prenuncia  uma  "nova 
idade  média";  Maritain  funde 
abstratamente  um  "humanismo 
integral";  Wells  descreve  a 
"construção  do  mundo";  Teistas 
e ateistas;  europeus  e america- 
nos. . . Nestes  dias  surgem  es- 
critos que  se  reunem  em  "sim- 
posium"  com  o título:  "Prefácios 
à paz".  Essa  utopia  de  paz  du- 
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radoura  — de  Willkie,  de  Hoo- 
ver,  de  Gibson,  de  Wallace,  de 
Sumner  Welles  — são  ainda  a 
tentativa  da  mente  para,  das 
grades  de  sua  limitação,  con- 
templar o pátio  da  História  que 
se  estende,  de  uma  banda  na 
amplitude  do  passado,  mas  que 
de  outra,  dobra  a esquina  do 
futuro  ali  mesmo,  quase  sem 
ângulo  de  vkão,  e por  isso,  es- 
picaça a curiosidade. 

Eis  por  que  à Filosofia  da 
História  tenho  preferido  um  gê- 
nero de  estudo  que,  para  o cren- 
te, lhe  é superior.  Tipo  de  estu- 
do que  se  assenta  desde  logo  na 
limitação  do  nosso  conhecimen- 
to e que  põe  Deus  em  nossa  Vi- 
da. Êle  nos  pode  revelar  o futu- 
ro que  é contemplado  pela  fó. 
Adrnite-se  ne.-sa  pesquisa,  a 
"Palavra  de  Deus".  Hó  um  Espí- 
rito que  dobra  a esquina  do  fu- 
turo e nos  dó  "revelações".  Ti- 
po de  estudo  assim  como  a "Ci- 
dade de  Deus"  de  Agostinho; 
"Discursos  sôbre  a História  Uni- 
versal" de  Bossuet. . . ou  como 
as  obras  de  Stanley  sobre  o 
"Reino  de  Deus"  ou  de  Alberto 
Schweitzer  sobre  a "Reverência 
pela  vida".  E não  me  parece  que 
haja  maneira  mais  completa  de 
encarar  os  eventos  senão  son- 
dando-lhe a base  teológica,  a lu- 
ta do  reino  do  bem  contra  o rei 


no  do  mal.  A Bíblia  é o melhor 
compêndio  para  essa  indagação 
do  espírito  humano.  E'  ela  o tra- 
tado clássico  dessa  espécie  de 
estudo:  A Teologia  da  História. 

Essa  teologia  tem  chave:  — E' 
Cristo. 

Cristo  ocupa  o centro  da  Bí- 
blia. 

Os  evangelhos  são  precedidos 
das  profecias  e seguidos  das 
epístolas. 

Antes  de  Cristo  um  povo  elei- 
to — Israel.  Depois  d'Êle,  I.T'a 
nação  santa  — a Igreja.  Israel  é 
o pedestal  dessa  lâmpada;  a 
igreja,  os  raios.  Israel  está  no 
Velho  Testamento;  a Igreja,  no 
Novo,  sendo  que  o velho  come- 
ça com  Gênesis,  um  .salto  no 
ignoto  do  passado,  até  o "pdn- 
cípio";  o Novo  termina  no  Apo- 
calipse, um  salto  no  desconheci- 
do do  futuro,  até  o "fim". 

Alfa  e Omega. 

Cristo  pervade  a Bíblia  — é o 
arquétipo  dos  patriarcas,  4 o al- 
tar dos  discípulos.  Melhor  pro- 
feta que  Moisés,  maior  sacerdo- 
te que  Aarão,  mais  real  que  Da- 
vi, mais  .sábio  que  Salomão,  é o 
"Emanuel"  para  Isaías,  é o "Sol 
da  Justiça"  para  Jeremias,  é o 
Filho  do  Homem"  para  Ezequiel. 
E'  o objeto  da  crença  de  Paulo, 
é o motivo  da  caridade  de  João, 
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é a razão  da  esperança  de  Pe- 
dro, é o tudo  da  religião  eficaz  e 
pura  na  síntese  de  Tiago. 

Cristo!  arca  salvadora,  cordei- 
ro pascal,  maná  renovado,  táboa 
da  Lei,  serpente  no  deserto,  tem- 
plo em  Sião,  Messias  prometido 
e esperado  em  Israel.  Motivo  cia 
Ceia,  têma  das  epístolas,  "no- 
me" pelo  qual  pregavam  e cu- 
ravam os  santos.  Consumou  us 
promessas,  rasgou  o véu,  man- 
dou o Consolador,  inspirou  as 
Escrituras,  rompeu  os  grilhões 
da  morte  pondo  a vida  e a feli- 
cidade, a graça  e a verdade  no 
mostruário  da  consciência,  à dis- 
posição dos  homens. 

”A  Bíblia  fala  de  dois  Adões 
— o que  introduziu  o pecado,  o 
o que  nos  garante  a sanafica- 
ção.  A Bíblia  nos  descreve  dois 
Edens  — o perdido  e o restau- 
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rado.  No  meio  está  a cruz,  de 
onde  sai  para  tôda  a terra  us 
bagas  de  sangue,  contendo  o, 
"amor  de  Deus". 

A mente  humana  — disse  eu 
— tem  movimentos  incoerciveis. 

O coração  também  os  tem  Êle 
aspira  à Divindade  "como  a 
corsa  suspira  pelas  correntes 
das  águas"  ou  "como  o guarda 
pelo  romper  da  manhã". 

Podemos  soltar  a pomba  do 
pensamento;  ai  de  nós,  porém, 
se  ela  não  voltar  à arca  da  Re- 
velação. Podemos  filosofar.  Ai 
de  nós,  porém,  se  o coração  não 
encontrar,  nas  especulações,  on- 
de descançar. 

Para  felicidade  nossa  trans- 
formeihos,  tais  indagações  de 
Filosofia  em  Teologia  da  Histó- 
ria. 


★ ★ 

O REALISMO  DO  REINO  DE  DEUS 

“Um  ator  estabeleceu  a seguinte  distinção  entre  atores  e pre- 
gadores: — ■ “Nós,  os  atores,  falamos  das  coisas  imaginárias  como  se 
fôssem  reais;  os  senhores  pregadores  falam  das  coisas  reais  como 
se  fossem  imaginárias”.  Essa  é uma  crítica  ferina  para  os  pregado- 
res, entretanto,  por  mais  que  nos  doa,  fôrça  é reconhecer  a sua  jus- 
tiça em. muitos  casos.  Não  raramente  falamos  das  mais  palpitantes 
realidades  espirituais  de  um  modo  frio  e por  isso  nossa  mensagem 
é morta,  quando  deveria  ser  vital  e inspiradora.” 

Adauto  Araújo  Dourado  - Do  “O  Puritano”  de  10-2-46. 
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Programa  de  Rádio 


Transcrevemos  um  telegrama 
dos  jornais  de  5 de  fevereiro: 

ORSON  WELLES  FEZ 
DISCÍPULOS 

ANUNCIARAM  O FIM  DO  MUN- 
DO PELA  EXPLOSÃO  DOS 
ÁTOMOS 

UMA  BRINCADEIRA  DO  LO- 
CUTOR DA  RÁDIO  PARIS  QUE 
LANÇOU  O PÂNICO  ENTRE  A 
POPULAÇÃO  FRANOESA 

Houve  até  suicídios  e o terror  es- 
palhou-se ràpidamente 
PA.RIS,  5,  {U.  P.  ) — Os  parisien- 
ses acordaram  hoje  um  tanto  sur- 
preendidos de  encontrar  o mundo 
intacto,  após  uma  noite  de  pâni- 
co provocado  por  uma  irradiação 
realística  descrevendo  a desinte- 
gração atômica  do  gloho. 

Ontem  à noite,  os  ouvintes  saí- 
ram às  ruas  alarmados,  quando  o 
locutor  anunciou  que  as  ondas  atô- 
micas estavam  se  estendendo  atra- 
vés da  Atlântico,  ou  seja  dos  Es- 
tados Unidos  para  Paris. 

Uma  grande  multidão  acorreu 
aos  estúdios  da  “Radio  Diffusion 
Française”,  cujos  diretores  foram 
obrigados  a pedir  a proteção  da  po- 
lícia. Esta  chegou  e imediatamen- 
te isolou  o edifício.  As  mães  apres- 
sadamente reuniram  seus  filhos  pa- 
ra estar  com  êles  até  o fim.  Diz- 


se  que  houve  casos  de  nascimen-  > 
tos  prematuros  e até  de  suicídios.. 

Os  telefones  das  estações  de  rá- 
dio, dos  jornais  e da  polícia  tilin- 
tavam continuamente.  [Eram  ou- 
vintes aterrados  que  desejavam  i 
informações. 

Parece  que  nada  mais  se  pode- 
ria dizer  sôbre  o que  o rádio  mal 
dirigido  pode  fazer.  Aqui  no  Bra 
sil  o costume  é a irradiação  de  I 
programas  “piegas”  dêsses  que  fa- 
zem chorar  ou  programas  de  bai- 
xo nível  moral.  Além  disso,  de  vez 
em  quando,  via-se  o rádio  sendo  ' 
usado  pala  veicular  calúnias  e : 
mentiras.  Era  o pior  que  conhecia-  ' 
mos.  E já  parecia  muito.  O teler  | 
grama  de  Paris  vem-nos  tirar 
êste  ledo  engano. 

O rádio  tem  mil  e uma  aplica-  i 
ções;  veicula  mentiras,  levanta  ca-  ^ 
lúnias,  é poderosa  arma  para  des- 
fibrar um  povo,  rebaixar  o seu 
nível  cultural  e moral,  fomentar 
as  divergências  internas.  Por  vê- 
zes  é usado  com  bons  propósitos 
educativos.  Não  se  pode  negar. 
Mas,  infelizmente,  não  é esta  a re-  , 
gra  geral.  A noticia  que  nos  vem  ; 
da  França  nos  põe  ao  par  de  uma  | 
das  mais  terríficas  aplicações  do 
rádio.  Que  as  nossas  estações  não 
sigam  o exemplo  da  “Radio  Dif- 
fusion Française”. 
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As  Possibilidades.  Da  Oração  — ^ 

Galdino  Moreira 


Existem  certamente,  à disposi- 
ção de  todos  quantos  nêste 
mundo  levam  a sério  os  supre- 
mos valores  morais  e espiri- 
tuais, magníficas  e compensa- 
doras possibilidades  na  expe- 
riência e na  prática  da  Oração, 
ou  seja  da  comunhão  com  Deus. 
Eu  creio  sinceramente  na  reali- 
dade e na  idoneidade  dessa 
Força  espiritual  imensa,  porque 
motivos  honestos  e razões  mui- 
to respeitáveis  a documentam 
amplamente,  fazendo  dela  uma 
esplêndida  possibilidade  ciêntí- 
fica  digna  de  ser  experimenta- 
da por  tôdas  as  almas  bem 
constituídas. 

Quando  falo  sôbre  a oração, 
não  me  preocupam  problemas 
dogmáticos,  nem  ritos,  nem  sis- 
temas religiosos,  nem  fórmulas 
dêste  ou  daquele  tipo.  Conside- 
ro a oração  um  fato  ciêntífico, 
natural,  simples  e coerente  em 
tudo  com  as  próprias  leis  da  es- 
truturação psíquica  do  homem . 
Para  mim,  dentro  do  esquema 
cristão,  despido  de  roupagens 
especializadas,  a oração  é um 
fenômeno  incoercível  da  perso- 
nalidade. 

Que  é a oração? 


Uma  conversa  com  Deus,  en- 
contro reverente  e singelo  entre 
amigos,  — Deus  e a criatura,  — 
espécie  de  confidência  íntima  e 
cheia  de  suavidade  entre  o Pai 
e seu  filho  obediente,  palestra 
de  dois  corações  abertos  e de 
duas  almas  que  se  estimam. 
Orar  é expôr  desejos,  pedir  con- 
selhos, confessar  limitações, 
trocar  segredos;  é um  desabafo 
espiritual,  profundo  de  emoção, 
de  vontade,  de  sentimentos.  E' 
uma  atitude  consciente  de  medi- 
tação, de  recolhimento,  em  que 
o homem  empenha  tôda  a sua 
personalidade  perante  o Senhor, 
que  é Pai  e é Amigo,  sábio,  jus- 
to e bom.  Orar  é comungar  es- 
piritualmente com  Deus,  que  tu- 
do entende,  discerne  e julga  re- 
tamente. 

Orar  é isto. 

Pois  bem. 

Afirmo,  com  plena  sincerida- 
de d'alma,  que  eu  creio  viva- 
mente na  realidade  e na  capa- 
cidade da  oração.  Porque  ela 
não  é mera  hipótese  nem  sim- 
ples pressuposto.  E'  íato,  e fato 
que  satisfaz  magnificamente  os 
três  maiores  requisitos  da  sadia 
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estrutura  do  ser  humano  racio- 
nal. 

Vejâmo-las,  em  rápida  aná- 
lise: 

l.°  — Há  no  espírito  do  ho- 
mem normal  uma  exigência  in- 
vencível que  se  chama  a lei  psí- 
quica da  Introspeção.  Quê  vem 
a ser  essa  lei?  Isto:  — a neces- 
sidade consciente  ou  mental  do 
atenção,  da  concentração,  da 
m.editação,  da  reflexão.  Nin- 
guém pode  prescindir  dêsse  ape- 
lo íntimo,  espécie  de  reajusta- 
mento pessoal  diuturno  de  cons- 
ciência e dessa  penetração  do 
Eu  dentro  do  próprio  Eu.  Cada 
criatura  .sente  que  precisa  de  se 
conhecer,  de  se  julgar  e de  re- 
fletir sobre  si  mesmo,  entrando 
no  abismo  tão  misterioso  que  é 
a sua  mesma  alma.  Por  isso  já 
dizia  no  seu  tempo  o filósofo  vi- 
torioso: — "Conhece-te  a ti  mes- 
mo!" — Da  fato,  a introspeção  é 
lei  de  tal  relevância  mental,  aue 
é método  da  própria  Ciência  da 
alma  — a Psicologia.  Ora.  a 
prece,  ou  a comunhão  com 
Deus,  estabelece  exctamente  a 
introspeção  como  o passo  pri- 
mário e básico  de  tôdas  as  ora- 
ções valiosas.  E'  a meditação,  a 
reflexão. 

Conseqüentemente,  a oração 
é um  problema  nato,  um  impe- 
rativo vigoroso  do  próprio  Eu 

2°  — Observemos  agora  ou- 


tra lei  muito  interessante.  Exis- 
te na  ordem  dos  vegetais  e ani- 
mais o fenômeno  chamado  — 
tropismo.  Tropismo  é uma  ten- 
dência inevitável  de  plantas  e 
seres  para  certos  movimentos 
específicos,  ò procura  de  am- 
biente adequado,  espécie  de  res- 
posta atrativa  ou  repulsiva  a 
dados  agentes  físio-químicos. 
Por  exemplo,  — a planta  que 
busca  a luz,  o verme  que  se  des- 
loca sempre  no  sentido  da  gra- 
vidade, o inseto  que  invariável 
mente  se  dirige  para  determina 
das  situações,  a mosca  que  cor 
re  para  os  frutos  fermentados,  c 
pulgão  alado  que  se  deixa  atrair 
pelc.s  ráios  luminíferos. 

Pois  há  também  no  espirite 
humano  movimentos  e diretrizes 
• similares  na  ordem  superior  dos 
valores  éticos.  São  as  aspira- 
ções constantes  da  personalida- 
de para  o Infinito,  para  a Bele- 
za, para  o Bam,  para  o Afeto, 
para  a Imortalidade.  Por  isso, 
falava  a seus  amigos  o célebre 
pintor  antigo:  — "Amigos  meus, 
pinto  para  a Eternidade!"  — 

Ora,  a comunhão  com  Deus 
realiza  precisamente  êste  anseio 
nato  do  ser  humano. 

Por  conseqüência,  a oração  é 
fato  coerente  com  as  necessida- 
des mentais  da  criatura  racio- 
nal. 

3.°  — Uma  terceira  lei  predo- 
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mina  fortemente  nos  grupos  so- 
ciais. E'  a lei  das  orioridades 
■ Que  vem  a ser  êste  processo  so- 
ciológico? E'  fácil  veriíicó-lo.  Há 
nas  sociedades,  maiores  ou  me- 
nores, determinadas  tendên- 
cias, que  não  podem  nem  de- 
vem ser  ignoradas.  Citemo-las, 
em  resumo:  — a preservação  de 
si,  o gregarismo,  a afirmação 
própria,  a fratemização  e ou- 
tras. Com  referência  a tão  im- 
pressionante determinismo  da 
vida  humana  em  grupo  fêz  es- 
■ tudos  ciêntif  icamente  controla- 
dos o notável  professor  da  Uni- 
versidade de  Harvard,  — Ri- 
chard  Cabot,  o qual  sintetizou 
num  gráfico  modelar  e fasci- 
nante as  quatro  prioridades  que 
traduzem  o justo  equilíbrio  da 
vida  dos  indivíduos.  São  elas  — 
o Trabalho,  a Diversão,  o Ãmor 
e o Culto.  A harmonia  entre  es- 
ses elementos  fundamentais  da 
personalidade  é que  possibilita 
mesmo  a própria  razão  de  ser 
da  existência  humana  condi- 
gna. Sem  a colaboração  ade- 
quada, dêles,  a vida  se  desa- 
justa, se  anarquiza,  se  anula  e 
dissolve.  Pois  notemos  que  um 
dos  fatores  supremos  dêsses 
gráfico  experimentai  é o Culto, 
a Reverência  para  com  Deiis. 
a Comunhão  espiritual,  c Ora- 
ção, enfim. 


Consequêntemente,  prova-se 
mais  esta  vez  que  a oração  é 
uma  necessidade  da  pessoa  hu- 
mana normal. 

Eu  creio,  por  isso,  na  realida 
de  da  oração.  Creio  ainda  em 
sua  eficiência  real,  ò vista  de 
fatos  documentais  irrefutáveis. 
Lembremo-nos  de  que  desde  aue 
há  homens  na  terra,  há  culto, 
há  adoração.  As  religiões  an- 
tigas e modernas  o comprovam 
com  exuberância  impressionan- 
te. Pouco  importam  as  fórmu- 
las ritualísticas  usadas  nos 
cultos,  grosseiros  ou  não.  O fa- 
to fica  de  pé. 

Lembremo-nos  de  que  temos 
ainda  o depoimento  desinteres- 
sado e respeitável  dos  melhores 
representantes  da  nossa  linha- 
gem humana,  homens  probos, 
cultos,  sinceros  e sóbrios,  e que 
foram  e são  homens  de  oração 
e de  fé.  Lembremo-nos  dos 
próprios  fatos,  que  evidenciam 
às  claras,  e numa  flagrante  in- 
sinuação confortadora  e quase 
violenta,  os  efeitos  positivos, 
concretos,  ciêntificos  e certos 
do  poder  da  oração.  Monunien- 
tcs  visíveis,  aqui  mesmo  no  Bra- 
sil, e monumentos  que  se  pronti- 
ficam a ser  analizados  friamen- 
et,  atestam  que  a oração  realiza 
e constrói,  que  a oração  é mes- 
mo um  poder  eficaz,  dado  por 
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Deus  aos  homens  de  fé  e de  boa 
consciência. 

Não  é possível  ao  homem  ho- 
nesto fugir  a essas  evidências 
ostensivas  e maravilhosas. 

O falecido  médico,  célebre 
através  de  suas  obras,  autor 
do  "Homem  — êsse  Desconheci- 
do" — Alexis  Carrell,  declara 
com  a sua  autoridade  ciêntífica 
— "que  a oração  é faio  de  tal 
maneira  seguro  e tão  certo,  co- 
mo outro  qualquer  fenômeno  da 
ordem  natural". 

Creio  na  oração  porque  o nos- 
so Modêlo  supremo.  Mestre  úni- 
co e perfeito.  Cristo  Jesus,  loi  o 
exemplo  do  homem  de  oração, 
orou  sempre,  durante  o seu 
apostolado  terreno  e mandou 
que  praticássemos  a orarão, 
dando-nos  mesmo  o modêlo  su- 


blime: — "Pai  nosso,  que  estás 
no  céu. . . " 

Creio  na  oração,  porque  tem 
sido  experimentada  em  minha 
própria  humilde  experiência  de 
cristão  como  na  de  milhares  de 
cristãos  no  mundo.  Nunca  fo- 
mos iludidos  nem  deceociona- 
dos.  Nela  temos  sempre  achado 
imensa  paz,  doce  tranqüilidade 
d'alma  e gozo  inefável. 

Não  sei  se  o leitor  crê  ou  não 
no  poder,  na  idoneidade  e na 
capacidade  da  oração.  Seja  co- 
mo fôr,  uma  coisa  lhe  aconse- 
lho respeito-sa  e fraternalmente: 
— tome  a sério  o poder  da  ora- 
ção e da  comunhão  com  Deus  e 
experimente-a  honestamente  em 
sua  vida. 

Nunca  jamais  disso  se  arrepen- 
derá. 


DINHEIRO  E CONVERSÃO 

Contaram  a João  Wesley,  o homem  que  promoveu  na  Inglater- 
ra do  século  XVIII  um  grande  despertamento  religioso,  que  um  ho- 
mem muito  rico  se  convertera  ao  Evangelho  de  Cristo.  Wesley  per- 
guntou: 

— A sua  bolsa  se  converteu  também? 

? ? ? 

— Se  a sua  bolsa  não  se  converteu,  disse  o fundador  do  Meto- 
dismo,  dou  pouco  pela  sua  conversão. 
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[ ***  INCRÉDULOS  E CRENTES  *** 

- Ephraim  Rizzo  r'  - — # 


Não  há  incrédulos. 

O que  há,  são  pessoas  que  crêm 
que  são  incrédulas. 

O incrédulo  não  nasceu  ainda, 
e não  nascerá  nunca,  salvo  se  as 
gerações  do  porvir  forem  consti- 
tuidas  de  seres  humanos  oniscien- 
tes. 

Só  a onisciência,  dada  a sua  na- 
tureza supra-natural,  prescinde 
dos  recursos  humanos  de  que  se 
serve  o raciocínio  para  estruturar 
o pedestal  da  fé. 

Sem  êste  ponto  de  apôio  inte- 
lectual, não  há  fé,  mas  crendice, 
pois  é justamente  na  diferencia- 
ção dêste  antagonismo  que  as  duas 
modalidades  de  crença  se  contras- 
tam. 

Cumpre  salientar  que  os  ho- 
mens crêm,  não  porque  as  reli- 
giões os  induzam  a ter  fé,  mas 
porque  não  podem  deixar  de  crer, 
como  um  fator  complementar  do 
raciocínio,  imposto  à mente  em 
virtude  das  limitações  que  lhe  são 
próprias. 

Até  onde  o raciocínio  pode  con- 
duzí-lo, prosseguirá  o pensador, 
com  maior  ou  menor  grau  de  cer- 
teza, de  conformidade  com  o am- 


paro que  lhe  faculta  a capacidade 
intelectual  de  que  fôr  dotado;  no 
limiar,  porém,  dêste  fundamento 
lógico,  e acima  dêle,  desvendar- 
se-|lhe-á  o deslumbrante  panora- 
ma da  fé. 

Ela,  a fé,  não  o antecede,  mas 
precede-o. 

A crença,  enquadrada  nestes 
têrmos,  se  nos  apresenta,  como 
realmente  é,  na  forma  de  um  fe- 
nômeno mental  inevitável,  carac- 
teríistico  dos  seres  humanos,  por- 
que são  os  únicos  dotados  da  ca- 
pacidade de  raciocinar,  de  esta- 
belecer ilações  indutivas  ou  dedii- 
tivas  entre  o conhecido  e o des- 
conhecido. 

Vêde  os  grandes  filósofos,  por 
exemplo.  São  êles,  dentre  os  pen- 
sadores mentalmente  privilegia- 
dos, os  que  mais  se  avantajam  na 
difícil  arte  de  raciocinar,  ou  seja, 
de  ater-se  o pensamento  e as  con- 
clusões aos  processos  restritivos 
da  Lógica. 

E . é por  êste  motivo  que  sem- 
pre foi  insignificante  a percenta- 
gem de  verdadeiros  sábios  que  ad- 
mitem a hipótese  da  incredulida- 
de, e ainda  menor  a daqueles  que 
se  julgam  incrédulos. 
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A rigor,  nem  se  pode  mesmo 
afirmar  que  o sejam,  pcis,  dentre 
êles,  até  mesmo  os  que  se  julgam 
incrédulos,  crêm. 

Está  aqui  um  contraste  exem 
plificador:  — Se  o filósofo  espi- 
ritualista tem  fé  na  existência  de 
um  ente  necessário,  causa  primá- 
ria, autora  do  universo,  os  filóso- 
fos materialistas,  para  suprimí-la. 
crêm  na  existência  de  uma  nebu- 
losa incriada,  e portanto  eterna, 
não  obstante  as  infindas  mutações 
pelas  quais  tem  passado  no  decur- 
so multisecular  de  sua  evolução 
cósmica. 

Aquêles  afirmam  a existência 
de  Deus;  êstes  negam  que  Deus 
exista,  m.as  ambos  o fazem  pela 
fé,  de  vez  que,  nem  os  filósofos 
espiritualistas  nem  os  materialis- 
tas podem  provar,  ciêntíficamente 
0 que  alegam. 

Tudo  se  resume,  por  fim,  numa 
questão  preferencial  quanto  aos 
fundamentos  da  fé.  O que  resta 
saber  é quem  crê  mais,  se  o quc- 
se  diz  crente  ou  o que  crê  que  é 
incrédulo. 

Deixando  de  parte  os  filósofos 
reflitamos  agora  sôbre  o que  st 
passa  com  o cientista;  já  se  vê, 
com  o cientista  que  mereça  êste 
qualificativo. 

Vêde-o,  atravez  dos  séculos, 
empenhado  em  construir  apare- 


lhos de  alta  precisão,  e nêste  afã 
consumindo  grande  parte  de  sua 
vida. 

Para  que  fim  tanto  sacrifício? 

Apenas  porque  o cientista  pro- 
cura com  tal  aparelhagem,  cada 
vez  mais  aperfeiçoada,  suprir  as 
alarmantes  limitações  da  nature- 
za Humana,  limitações  sensoriais 
e cognitivas,  dos  sentidos  e da  in- 
teligência, para  que  possa  um  dia 
conhecer  de  modo  absoluto  a es- 
sência das  coisas,  a origem,  a es- 
trutura inicial  do  mundo  miste- 
rioso que  o cerca,  mundo  êsse  do 
qual  êle  apenas  constata  os  fenô- 
menos, e mesmo  assim  com  um 
relativismo  desalentador. 

Mas  prossegue  o sábio,  embora 
em  cases  excepcionais  se  suponha 
incrédulo,  trabalhando,  ansioso, 
cheio  de  fé,  dominado  pela  espe- 
rança de  que  ainda  irá  resolver 
esta  incógnita,  que  é para  a Ciên- 
cia, o maior  enigma  do  universo. 

Se,  por  acaso,  um  dia  vier  a re- 
solvê-la, mesmo  assim  será  com- 
pelido a crer,  pois  o passado  e o 
futuro  continuariam  ainda  para  o 
sábio  envoltos  no  manto  espesso 
do  mistério,  do  eterno  problemá- 
tico. 

Quanto  ao  passado,  as  suas  his- 
tórias de  sabor  lendário,  seus  he- 
róis, alguns  dos  quais  mitológicos, 
os  feitos  bélicos  discutíveis,  todos 
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os  estudiosos,  quer  se  reconheçam 
crentes  ou  incrédulos,  continuam 
crendo  que  as  coisas  se  passaram 
conforme  as  notícias  fantasiosas 
muitas  vêzes,  e contraditórias 
quase  sempre,  que  perduram  até 
nossos  dias. 

E mesmo  só  crendo,  e crendo 
piamente,  embora  ninguém  igno- 
re como  se  escreve  a História . . . 

No  que  concerne  ao  futuro,  que 
poderão  os  sábios  adiantar,  mes- 
mo com  segurança  relativa,  quan- 
to aos  acontecimentos,  digamos, 
que  vão  ocorrer  no  ano  de  1946; 
ou,  com  mais  modéstia,  no  mês 
vindouro;  e,  para  que  não  dizer 
honestamente,  que  se  dará  no  dia 
de  amanhã? 

Do  exposto  se  conclue  que  a 
crença,  em  última  análise,  se  re- 
sume apenas  numa  questão  de 
bom  senso. 


Crer,  não  é o sintoma  depri- 
mente de  um  complexo  religioso 
de  inferioridade,  cultivado  no  ho- 
mem, de  indústria,  per  institui- 
ções eclesiásticas,  mas  sim  um  fe- 
nômeno psíquico  natural  e inevi- 
tável, próprio  dos  seres  racionais, 
que  a inteligência  a si  mesma  se 
impoz  p^ra  suprir  as  limitações 
cognitivas,  angustiosas,  da  mente 
humana. 

Já  agora,  apoiando-nos  nestes 
dados  positivos  de  psicologia  ex- 
perimental, podemos  concluir,  re- 
petindo o que  afirmavamos  de  iní- 
cio, porém  com  maior  ênfase:  — 

Não  há  incrédulos. 

O que  há  são  pessoas  que  crêm 
que  são  incrédulas. 

O incrédulo  não  nasceu  ainda  e 
não  nascerá  nunca,  salvo  se  as 
gerações  do  porvir  forem  consti- 
tuidas  de  seres  humanos  onisciên- 
tes! 


OS  ALEMÃES  VOLTAM  AO  EVANGELHO 

Uma  notícia  recente  da  Alemanha  indica  que  êsse  povo  em 
grande  número  está  buscando  consôlo  espiritual  na  religião. 

Disse  o bispo  evangélico,  Hans  Meiser  de  Munich,  que  os  rela- 
tórios vindos  de  campos  de  prisioneiros  são  assombrosos.  Os  nazis 
frequentam  os  cultos  religiosos  aos  milhares.  Êles  vêm  abraçando  o 
cristianismo  como  que  homens  que  se  estão  afogando  e que  querem 
se  agarrar  à última  taboa.  Êles  já  foram  abandonados  por  todos  me- 
nos pelas  igrejas. 


Do  “Serviço  Noticiário  Atlas”. 
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OUÇA  AOS  DOMINGOS 
OS  PROGRAMAS 

DO  “INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA” 
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Horário: 

Pela  Rádio  Difusora  São 
Paulo  — das  14  òs  14,15 
horas,  em  ondas  longas 
(P.  R.  F.  3)  960  Klcs.,  312,5 
metros  e em  ondas  curtas 
(Z.  Y.  B.  7)  na  frequência 
de  6.095  Klcs.  49,22  mts. 


I.C.R. 

ORGÂO  DO  INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA 
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CAMPANHA  DE  1946  — Iniciou-se  com  entusiasmo  a campa- 
nha para  2.000  novos  sócios.  No  entretanto  há  ainda  muitos  só- 
cios que  não  devolveram,  preenchidas  como  pedimos,  as  fórmu- 
las que  receberam.  Será  que  cada  sócio  não  poderia  cooperar 
conosco,  angariando  um  outro  sócio?  O trabalho  que  estamos  so- 
licitando não  é dificil.  Para  realizá-lo  basta  mostrar  à pessoa 
que  estamos  convidando  para  se  inscrever  como  sócio  o que  o Ins- 
tituto está  realizando:  distribuição  regular  de  folhetos,  séries  de 
conferências  em  vários  pontos  do  país,  programas  de  rádio,  pu- 
blicação de  literatura  sadia.  Cada  novo  sócio  será  um  colabora 
dor  dêste  movimento  e receberá  mensalmente  a revista  "Unitas" 

Porque  não  experimenta  conseguir  um  novo  sócio  para  o Ins 
tituto?  Estamos  esperando  a sua  resposta. 

REV.  MIGUEL  RIZZO  JÚNIOR  — Em  carta  que  nos  enviou 
dos  Estados  Unidos,  o Rev.  Miguel  Rizzo  Júnior,  nosso  prezado 
Secretário-Executivo,  relata  o que  está  fazendo  no  sentido  de  fa- 
zer conhecido  na  grande  República  do  Norte  o programa  do  Ins- 
tituto. O Rev.  Rizzo  envia  a sua  saudação  a cada  sócio  e prome- 
te, para  breve,  uma  carta  circular  que  será  publicada  nêste  bo- 
letim. 

DR.  BENJAMIM  HUNNICUTT  — Regressou  dos  Estados  Uni- 
dos onde  se  encontrava  desde  Abril  do  ano  passado  o Dr.  Ben- 


jamin  Hunnicutt,  presidente  do  Mackenzie  College  e do  Instituto 
de  Cultura  Religiosa.  O Sr.  ítalo  Brasil  Portieri,  vice-presidente  do 
Instituto  e que  estava  exercendo  a presidência  durante  a ausên- 
cia do  titular,  já  transmitiu  ao  Dr.  Hunnicutt  a presidência  do  Ins- 
tituto de  Cultura  Religiosa. 

ONDE  TEMOS  SÓCIOS?  — Esperamos  publicar  neste  boletim 
um  mapa  indicando  as  cidades  do  Brasil  onde  temos  sócios. 

Prezado  leitor:  A sua  cidade  estará  nêste  mapa?  Se  não,  ins- 
creva-se hoje  mesmo  no  nosso  quadro  social.  Endereço:  Caixa 
Postal,  203-A  — SÃO  PAULO. 

O QUE  PEDIMOS  DE  CADA  SÓCIO:  1)  Conseguir  um  sócio 
novo.  2)  Participar  ativamente  da  obra  em  que  estamos  empe- 
nhados, que  é a da  apresentação  do  Cristianismo  ao  nosso  povo. 
3)  Adquirir  os  livros  da  União  Cultural  Editora  para  a sua  biblio- 
teca. 4)  Ter  o costume  de  presentear  os  seus  amigos  com  livros 
da  União  Cultural  Editora  e com  assinaturas  da  revista  "Unitas". 
5)  Falar  do  Instituto  e dos  seus  ideais  nas  conversas  com  os  amigos. 

NO  FELLOWSHIP  — As  reuniões  dominicais,  que  se  reali- 
zam no  "Fellowship  Church",  à Rua  Carlos  Sampaio  n.  107,  pas- 
saram a se  realizar  todos  os  domingos,  às  18  horas.  A reunião 
compõe-se  de  duas  partes:  1)  Abertura  devocional;  2)  Preleção, 
sendo  permitido  perguntas  ao  preletor. 

Estando  em  São  Paulo,  não  deixe  de  participar  destas  reuniões. 

PATROCINADORES  — V.  S.  quer  saber  o que  é ser  patro- 
cinador do  Instituto  de  Cultura  Religiosa?  Escreva  ao  Rev.  Paulo 
Pernasetti  pedindo  informações. 

Lembre-se  de  que  pertencer  ao  Instituto  de  Cultura  Religiosa 
traz  a responsabilidade  de  viver  de  acordo  com  os  ideais  do 
Cristianismo. 
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A Voz  dos  Andes 

Sintonize  o seu  receptor  para  ouvir  a "Voz  dos  Andes”, 
a poderosa  emissora  do  Equador. 

Onda  para  o Brasil:  — ondas  curtas  — 24  metros  — 
12.455  quilociclo.s. 

Programa  em  português:  todos  os  dias,  das  8 às  8,45 
horas  da  manhã. 


SERINGAS  PARA  TODOS  OS  FINS  — MATERIAL 
CIRÚRGICO  — ARTIGOS  MÉDICOS,  HOSPITALA- 
RES E PARA  LABORATÓRIOS  — CINTAS  ORTO- 
PÉDICAS — FUNDAS  — MEIAS  ELÁSTICAS,  ETC. 

CASA  DAS  SERINGAS 

T.  AGUIAR 

AV.  BRIG.  LUIZ  ANTÔNIO,  26 

(Próximo  ao  Largo  S.  Francisco) 

TELEFONE:  3-2802  S.  PAULO 


The  Pulpit  Commentciry  - 49  vols. 

Temos  o prazer  de  anunciar  que  dentro  em  breve 
reiniciaremos  a importação  dessa  obra  a um 
preço  especial  para  pastores  e pregadores  leigos 

Para  informações  escrever  à 
AGÊNCIA  INTERNACIONAL 
RUA  LÍBERO  BADARO',  92  — FONE  2-1225  CXÃ  .POSTAL  1405 
SÃO  PAULO  
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UNITAS 


FOGAREIRO  ELÉTRICO 
SOCITE 


AUXILIAR  INDISPENSÁVEL  EM  SEU  LAR 


^ Baixo  custo  inicial 

Pequeno  consumo  de  energia 
^ Resistência  blindada 
Aquecimento  rápido 
NAS  BÔAS  CASAS  DO  RAMO 


O MARRECO  DAS  LOUÇAS  LTDA. 

Rua  24  de  Maio,  432  e 438  - Tel.  29-0206  - Est.  de  Riachuelo 

O sortimento  mais  completo  e o melhor  estoque  de  louças, 
cristais,  brinquedos,  eletricidade,  cimento,  madeiras, 
material  de  construção  em  geral,  etc.,  etc. 

Sempre,  novidades!  — Artigos  de  primeiríssima  ordem! 
Honestidade,  quer  nos  preços,  quer  na  qualidade  de  artigos! 
Aguardamos  sua  visita  quanto  antes.  Aqui  estamos  para  servi-lo! 
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SEMANA  SANTA 


Para  a Semana  Santa  de  1946,  a União  Cultural  Editora 
acaba  de  lançar  o livro 

de  MIGUEL  RIZZO  JUNIOR 


SUMÁRIO: 

Esperanças  perigosas 
No  limiar  da  nova  civilização 
Prestígio  do  bem 
Coisas  pequeninas 
Educação  na  vida  dos  povos 
O caráter 
A outra  milha 
Natal 

Ressurreição 


d 


Preço:  Cr.S12,00 


Outro  livro,  próprio  para  a Semana  Santa: 
"VARÃO  DE  DORES"  — do  mesmo  autor 
já  em  3.°  edição)  — Preço:  Cr.S12,00 

Pedidos  à: 


UNIÃO  CULTURAL  EDITORA  — Caixa  203-A  — São  Paulo 


80  — 


U N I T A S 


UNIÃO  CULTURAL  EDITORA 

NOSSAS  EDIÇÕES 

VARÃO  DE  DORES  - 3. a Ed.  — Miguel  Rizzo 12,00 

O CÂNTARO  ABANDONADO  - 2. a Ed.  - Miguel  Rizzo  ....  10,00 

RELIGIÃO  E CULTURA  — Erasmo  Braga 12,00 

ADÉLE  KAMM  — Paul  Seippel 15,00 

MEDITAÇÕES  DO  OCASO  — G.  Rostagno 12,00 

PROBLEMAS  SOCIAIS  DO  MUNDO  ATUAL  — João 

Del  Nero 12,00 

LENDAS  E FATOS  — Miguel  Rizzo 15,00 

OUTROS  LIVROS  QUE  TEMOS  A VENDA 

AOS  AFLITOS  — Albert  H.  Roehrich 5,00 

TESES  — Apresentadas  ao  l.o  Congresso  de  Cultura  Religio- 
sa em  Janeiro  de  1940  25.00 

VARONILIDADE  DO  MESTRE  — Fosdick 10.00 

AS  SETE  CARTAS  DO  APOCALIPSE  — J.  B.  Stella  ....  12,00 

ALEGORIAS  — Huberto  Rohden 7.00 

O LIVRO  DIVINO  — Huberto  Rohden 2,00 

ROBINSON  CRUSOE’ 7,00 

HISTÓRIAS  PREDILETAS  — Compilação  de  Nell  P.  Moore  . 7.00 

FE’  CRISTÃ  — O.  A.  Curtis 18.00 

HISTÓRIA  DO  METODISMO  — Paul  E.  Buyers 30,00 

PINOCHIO  — C.  Collodi 10,00 

ARTE  DE  PREGAR  — Broadus 18,00 

SENTIDO  DA  NOSSA  HERANÇA  ESPIRITUAL  — C.  W. 

Turner 8,00 

O QUE  UM  JOVEM  ESPOSO  DEVE  SABER  — Sylvanus  Stall  6,00 

MÃES  DE  HOMENS  ÇELEBRES  — Eula  K.  Long 5,00 

COMO  PENSA  O HOMEM  — Janies  Allen  . . . ; 2,50 

BASES  CRISTÃS  PARA  A ORDEM  MUNDIAL 8,00 

HISTÓRIAS  DE  AMOR  DE  GRANDES  MISSIONÁRIOS  — 

B.  M.  Brain 3,00 

ENSINO  DOS  PROFETAS  - 2.a  Ed.  — William  B.  Lee  . . . 2,50 
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HISTÓRIAS  MORAIS  E CRISTÃS  PARA  CRIANÇAS  . . . 4,00 

WESLEY  — Paul  E.  Buyers 3,00 

O SIGNIFICADO  DA  ORAÇÃO  — Fosdick Enc.  8,00 

Broch.  6,00 

PROBLEMAS  DO  ESPIRITO  SANTO  — Luiz  Quinto  . . . 3,00 

CARTAS  SOBRE  O BATISMO  ^ Rev.  Dr.  E.  B.  Fairfield  . 3,50 

CRISTIANISMO  INTRÉPIDO  — E.  M.  Amaral 6,00 

SEMBLANTE  DO  MESTRE  — J.  R.  Miller 3,00 

CRESCIMENTO  MENTAL  - 3,a  Ed.  — João  Toledo 12,00 

PONTOS  PRINCIPAIS  DA  CRENÇA  CRISTÃ  — Brown  . . 8,00 

EDUCAÇÃO  RELIGIOSA  — A.  J.  W.  Myers 3,00 

ALICERCES  HISTÓRICOS  DO  CRISTIANISMO  — C.  W. 

Turner 10,00 

LIVINGSTONE  - O PIONEIRO  — B.  Mathews 10,00 

TORRE  DAS  SERPENTES  — Jane  G.  Smith 4,00 

A VIDA  DE  JOHN  PATON 13,00 

MANUAL  DE  HOMILÉTICA  — G.  Burt 10,00 

HORAS  SOCIAIS  — Eunice  S.  Buyers  10,00 

DESPERTAMENTO  RELIGIOSO  DE  JOÃO  WESLEY  — 

J.  R.  Joy 4,50 

GIGANTE  DE  PEDRA  — N.  Hawthorne 2,50 

HISTÓRIA  DO  NOVO  TESTAMENTO  — Cárter 8,00 

INTRODUÇÃO  AO  ESTUDO  DO  NOVO  TESTAMENTO  — 

Ari  B.  Ferreira 6,00 

NOS  TEMPOS  DE  JESUS  — Paul  E.  Buyers 7,00 

ESCOLA  BÍBLICA  DE  FÉRIAS  — C.  W.  Clay 6,00 

ARTE  DE  CONTAR  HISTÓRIAS  — Otüia  O.  Chaves  ....  4,00 

O CRISTIANISMO  E AS  IDEOLOGIAS  DO  MUNDO  ATUAL 

Stanley  Jones 10,00 

“EU  PORÉM  VOS  DIGO.  . — J.  A.  Mackay , . . 10,00 

A CARREIRA  CRISTÃ  — Adolfo  M.  Correia 10,00 

A MAÇONARIA  E A IGREJA  CRISTÃ  — E.  C.  Pereira  . . . 12,00 

MYRIAM  — Huberto  Rohden 8,00 

PROBLEMAS  DO  ESPÍRITO  — Huberto  Rohden 10,00 

POR  MUNDOS  IGNOTOS  — Huberto  Rohden 15,00 

DE  ALMA  PARA  ALMA  — Huberto  Rohden 15,00 

LEÃO  XIII  E O DIREITO  SOCIAL  BRASILEIRO  — Cami- 
' lo  Ashcar 15,00 
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TEMAS  ESPIRITUAIS  — Otoniel  Mota 7,00 

ERA  UM  POAIEIRO  — Alfredo  Marien 12,00 

PERDEGANHA  — Otoniel  Mota 7,00 

RECONSTRUÇÃO  DA  ORDEM  SOCIAL  — Eduardo  P.  Ma- 
galhães   10,00 

A MARCHA  DA  MOCIDADE  EVANGÉLICA  — Eduardo 

P.  Magalhães 8,00 


★ 


UMA  OPORTUNIDADE 

A União  Cultural  Editora  tem  à venda  “THE  NEW  INTERNA- 
TIONAL ENCYCLOPAEDIA”  em  21  volumes,  edição  de  1908.  (Em 
segunda  mão,  em  bom  estado)  — Preço Cr.$2.000,00 

★ 

Faça,  desde  logo,  o seu  pedido  a UNIÃO  CULTURAL  EDITORA 
Caixa  Postal,  203-A  — Fone,  5-7499  — S.  Paulo 


E V.  S.  será  prontamente  atendido  pelo  Serviço  de  Reembolso  Postal 
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LIVROS 

— Que  livro  quer  V.  S.? 

— Consulte  o catálogo  da  União  Cultural  Editora  e faça  o 
seu  pedido,  aproveitando  o "coupon"  abaixo. 

A "União  Cultural  Editora"  terá  todo  o prazer  de  atender  às 
suas  ordens  pelo  serviço  de  reembolso  postal. 

(recorte  aqui) 


À União  Cultural  Editora  . 

Caixa  Postal,  20 3- A ' - , 

S.  PAULO 

Peço  enviar-me,  pelo  Reembolso  Postal,  os  seguintes  livros: 


Noine  

Rua  

Caixa  Postal  Bairro 


CIDADE 


ESTADO 
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U NITAS 


UNITAS 

— Quer  V.  S.  reformar  a sua  assinatura? 

— Quer  tomar  uma  assinatura  para  o seu  amigo? 

Para  qualquer  caso,  aproveite  o "coupon”  abaixo,  indicando, 
em  caso  de  presente  a um  amigo,  se  deseja  que  lhe.  mandemos 
uma  carta  comunicando  a oferta. 

(recorte  aqui) 


À Administração  de  "UNITAS"  1 

I 

Caixa  Postal  203-A  — S.  PAULO  ■ 

I 

I 

Envio,  junto  a esta,  a importância  de  Cr.S 

para  uma  assinatural  anual  - semestral,  registrada  - simples,  da, 
revista  "UNITAS"  para: 

^ i 

Nome  

Rua  : 

i 

Caixa  Postal  Bairro  


CIDADE 


ESTADO 


CASA  F U RT A DO 

DE  JOSÉ  FURTADO  DE  MENDONÇA 


CASIMIRAS  * LINHOS  * BRINS  ★ AVSAE^ENTOS 
Vantajosa  Bonificação  nos  Primeiros 
Mêses  de  Suas  Novas  Instalações 

Rua  Anita  Garibaldi,  227  ★ PRJCa  lOflfl  iNDtS  ★ Tel.  2-7815 


• Façq  com  que  o primeiro  passo  de  seu  fílhinho.  na 
estrada  da  vida,  seja  um  passo  firme:  adquira-lhe,  desde 
logo,  um  titulo  da  PRUDÊNCIA  CAPITALIZAÇÃO. 
Quando  íôr  moço,  estará  armado  para  a sua  carreira 
de  estudos  ou  de  comércio,  independentemente  de 
quaisquer  acidentes  nos  negócios  paternos. 

• COMPANHIA  GENUINAMENTE  NACIONAL  PARA  FAVORECER  A ECONOMIA  • 

Cl D 


PRU  PENCifcCAPITALIZAÇÀO 


COMPOSTO  E IMPRESSO  NA  EMPHESA  GHÁFICa  EDITOKA  GuIA  FISCAL 
RUA  DA  INDEPENDENCIA  04  - TELEFONE  3-3307  - SÃO  PAULO 
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